
Q 


Opinião Social'S ta 

WWW.PSTU.ORC.BR número 409 ► De 25 de acosto a 07 de setembro de 2010 ► Ano 14 R$2 



CHÁVEZ FAZ 
ACORDO COM 
GOVERNO 
COLOMBIANO 



[ pãg 11) 


70 ANOS SEM 
TROTSKY 



[ pág 15) 


OOUEÉ 

EXPLORAÇÃO? 

1 

[pág 12 e 13 ] 


APEDREJAMENTO 
DE MULHERES 
NO IRÃ 

[ pág 6 ] 

























[jg_ 

■ SANTA CEIA I - Embalado pelas novas pesquisas eleitorais, o 
PMDB já demonstrou que está de olho gordo nos cargos de um 
eventual governo Dilma. 


PÁGINA 
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■ SANTA CEIA II - Michel Temer (PMDB), vice da petisra, nào 
escondeu seu entusiasmo. “Estamos aqui partilhando o pâo, e 
queremos partilhar com vocês o próximo governo”, disse. 


SEM TRANSPORTE 

Semanalmente 37 milhões de 
brasileiros náo podem usar o 
transporte público de forma 
regular, por nào terem como 
pagar a tarifa ou para econo¬ 
mizar. A estatística é da Asso¬ 
ciação Nacional das Empresas 
de Transportes Urbanos (NTU) 


e tem como base estudos do 
Instituto de Pesquisa Econômi¬ 
ca Aplicada (Ipca). "Temos as 
tarifas de ônibus mais caras de 
toda a História, pesando cada 
vez mais no orçamento, disse a 
Ailton Brasiliense, um dos pes¬ 
quisadores da NTU”. 
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PÉROLA 


Graças a Deus os bancos estão 
ganhando dinheiro, porque 
quando eles não ganham 
dinheiro, eles dão mais prejuízo 
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FAVORES E REPRESSÃO 

Este ano, o governo federal 
quase triplicou o número de re¬ 
novações ou autorizações para 
o funcionamento de rádios no 
país. Foram 183 decretos em 
2010, contra 68 no ano passa¬ 
do. A maioria delas (57%) bene¬ 
ficia veículos ligados a políticos 
ou a igrejas. Enquanto isso, a 
perseguição às rádios comuni¬ 


tária só cresce. Só em Sào Paulo, 
125 emissoras foram fechadas. 
Muitos comunicadores comu¬ 
nitários foram presos ou con¬ 
denados, como Cinneu Fedriz, 
11 dias preso por manter uma 
rádio comumtána sem licença; 
Zuza, condenado a 2 anos de 
prisào; e Paulo Jonas, processa¬ 
do por transmissão ilegal. 
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ACORDO ILEGAL 

A Corte Constitucional da 
Colômbia considerou in¬ 
constitucional o acordo mili¬ 
tar entre o país e os EUA. O 
acordo, assinado em outu¬ 
bro de 2009, prevê a constru¬ 
ção de bases militaresnorte- 
americanas no país. A justiça 
colombiana apontou que o 
acordo deveria ter sido apro¬ 
vado pelo Congresso colom¬ 
biano. A decisão mostra a 
imensa subserviência do go¬ 
verno do ex-presidente Uribe 
em relaçào aos EUA. O ex- 
presidente sequer enviou a 
proposta ao Congresso, no 
qual tem ampla maioria e po¬ 
deria ter aprovado a medida 
sem grandes problemas. Por 
outro lado, os EUA já apli¬ 
caram US$ 46 milhões para 
construir uma base. Segundo 
o documento do Pentágono 
a base oferecerá “um com¬ 
pleto espectro de operações 
na América do Sul”. 


DESEMPREGO ENTRE OS JOVENS 


INCÊNDIO 

A Amazônia está pegando 
fogo. Apenas no último mês, 
foram identificados mais de 
seis mil focos de incêndio na 
Amazônia Legal, área que en¬ 
globa nove estados brasilei¬ 
ros. Segundo o Greenpeace, 
em relação ao mesmo perío¬ 
do do ano passado, as quei¬ 
madas ocorreram em uma 



proporção 175% maior. Boa 
parte das queimadas é provo¬ 
cada para aumentar as áreas 
para a pecuária, além do cul¬ 
tivo da soja. 


Um fantasma assombra a 
juventude em todo o mun¬ 
do. O fantasma do desem¬ 
prego. A taxa de desempre¬ 
go entre os jovens no mun¬ 
do é a mais alta já registrada 
em toda a história, segundo 
um da Organização Interna¬ 
cional do Trabalho (OIT). 
Aproximadamente 80 mi¬ 


lhões (em um total de 620 
milhões) de jovens entre 15 
e 24 anos encontram-se de¬ 
sempregados. O levantamen¬ 
to foi realizado no final do 
ano passado, mas a OIT 
prevê que o desemprego en¬ 
tre os jovens deve aumentar 
ainda mais durante este ano 
para 13,1%. 



ZÉ MARIA16 


Assista ao programa 
eleitoral de Zé Maria 

Assista no Portal aos programas eleitorais de 
TV do PSTU. No Portal, você poderá ver uma 
versão especial para a Internet, mais completa 
e com duração aproximada de 2 minutos. As¬ 
sista e repasse para seus colegas. 



Saiu a revista R 

R de Rebeldia, de Revolução, de 
Revolta. Essa é a nova revista da 
juventude do PSTU Em seu pri¬ 
meiro número, a revista pretende 
ir pra além das aparências mostra¬ 
das pela mídia, e mostrar o lado B 
de nosso pais - marcado pela mi¬ 
séria. desemprego e violência. 
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ALAGOAS 

MACEIÓ - R Dt Rocha Cavalcante. 

556 -A 

Veigel - (82) 3032 5927 
mace\o@pstu. org. br 

AMAPÁ 

MACAPÁ - Rua Sào Paulo. 300 • Pacoval 
(prox. QOSP). Tel (96) 3224-3499 
macapa@pstu.org.br 

AMAZONAS 

MANAUS - R. Luiz Antony. 823, 

Centro (92) 234-7093 manaus@pstu. 
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BAHIA 

SALVADOR - Rua da Ajuda, 88. Sala 
301 Centro (71) 3015-0010 salvador @ 
pstu.org.br 
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GOIÁS 
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28, Casa 01, Setor Leste Universitário 
goiama@pstu.org.br 

MARANHÁO 

SÁO LUÍS - (98) 3245-8996 / 3258-0550 
saoluis@pstu. org. br 

MATO GROSSO 

CUIABÁ • Av. Couto Magalhães. 165, 

Jd. Leblon (65) 9956-2942 

MATO GROSSO DO SUL 

CAMPO GRANDE - Av. UudeUno 
Barcelos. 83 - Vila Jacy. Telefone: (67) 
3356.7229 campogrande@pstu.org.br 

MINAS GERAIS 

BELO HORIZONTE bh@pstu.org.br 
CENTRO - Rua da Bahia. 504/ 603 - 
Centro (31) 3201-0736 
BETTM • R. Inconfidência, sl 205 Centro 
CONTAGEM - Rua França. 532/202 - 
Eldorado - (31) 3352-8724 
JUIZ DE FORA - Travessa Dr. Prisco, 

20, sala 301 Centro • juizdefora@pstu. 
org.br 

UBERABA uberaba@pstu.org.br 

R. Tnstâo de Castro. 127 - (34) 3312- 

5629 

UBERLÂNDIA - (34) 3229-7858 

PARÁ 

BELÉM belem@pstu.org.br 

Passagem Dr. Diorüzio Bentes, 153 • 
Curió - Utingá - (91) 3276-4432 

PARAÍBA 

JOÀO PESSOA - Avenida Sérgio Guerra. 
311 -1* Andar - Sala 01. Bairro: 
Bancários (83) 241-2368 - joaopessoa@ 
pstu.org.br 

PARANÁ 
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tiba - PR. cep - 80020-020 
MARINGÁ -Rua José Clemente. 748 
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PERNAMBUCO 

RECIFE - Rua Monte Castelo. 195 
Boa Vista - (81) 3222-2549 


JUAZEIRO DO NORTE - Rua Sáo Miguel. 
45. Bairro Sáo Miguel 

PIAUÍ 

TERESINA • Rua Quintino Bocaiuva. 
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(21) 2232-9458 
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NOVA FRIBURGO - Rua Guarani, 62 
-Cordueira (24) 2533-3522 
NOVA IGUAÇU - Rua Barros Júnior. 546 
Centro novaiguacu@pstu.org.br 
SÀO GONÇALO - Rua Ary Paneiras, 

2411 sala 102 - Paraíso (próximo a 
FFP/UERJ) 

SUL FLUMINENSE sulfluminense@ 
pstu.org.br 

BARRA MANSA - Rua Dr Abelardo de 
Oliveira. 244 Centro (24) 3322-0112 
VALENÇA - Rua 2, n a 153 - BNH - 
Joáo Bonitoo (24) 2452 4530 
VOLTA REDONDA - Edifício Aliança, 

R. Neurne Felipe. 43. SaU 202, B. 
Aturado 

NORTE FLUMINENSE 

MACAÉ - Rua Teixeira de Gouveia, 1766 

(fundos) (22) 2772.3151 norteftuminen - 

se@pstu.org.br 

RIO GRANDE DO NORTE 

NATAL 

CIDADE ALTA - R. Apodi. 250 
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agapstu@yahoo.com.br 

SÀO PAULO 

SÃO PAULO saopaulo@pstu.org.br 
www.pstusp.org.br 

CENTRO - R. Florèncio de Abreu. 248 
- Sáo Bento (11) 3313-5604 
ZONA NORTE -Rua Rodolfo Bardela, 

183 

V. Brastlándia (11) 3925-8696 
ZONA LESTE - R. Eduardo Prim Pedro- 
80 de Melo, 18 (próximo 
à Pça. do Forró) - Sáo Miguel 
ZONA SUL - Rua Amaro André, 87 - 
Santo Amaro 

BAURU • Rua Antonio Alves n*6-62 - 
Centro - (14) 227-0215 
bauru@pstu.org.br 

CAMPINAS - R. Marechal Deodoro. 786 
(19) 3201-5672 • campinas@pstu.org.br 
FRANCO DA ROCHA • Avenida 7 de 
setembro. 667 - Vila Martinho 
edcosta 16@i telefónica, com. br 
GUARULHOS • guarulhos@pstu.org.br 
Rua Harry Simonsen 134 - 
(Travessa Monteiro Lobato) - Centro 
guarulhos@pstu.org.br 
JACAREÍ • R. Luiz Simon,386 • Centro 
(12) 3953-6122 

MOGI DAS CRUZES • Rua FUviano de 
Melo. 1213 - Centro - (11) 4796-8630 
PRES. PRUDENTE - R. Cristo Redentor. 

11 Casa 5 - Jd. Caiçara - (18) 3903-6387 
RIBEIRÃO PRETO - Rua Monsenhor 
Siqueira. 614 - Campos Eliseos (16) 
3637.7242 ribeiraopreto@pstu.org.br 
SÃO BERNARDO DO CAMPO - Rua Carlos 
Miele. 58 - Centro (atrás do Terminal 
Ferrazópolis) - (11)4339-7186 
saobernardo@pstu.org. br 
SÀO JOSÉ DOS CAMPOS 
sjc@pstu.org.br 

CENTRO • Rua Sebastráo Humel. 759 
(12) 3941.2845 

SOROCABA • Rua Prof. Maria de Almei¬ 
da, 498 - VI. Carvalho (15) 9129.7865 
sorocaba@pstu.org.br 
SUZANO siuano@pstu.org.br 

SERGIPE 

ARACAJU - Av. Gasoduto / Francisco 
José da Fonseca. 1538-b 
Cjto. Orlando Dantas (79) 3251-3530 
aracaju @pstu. org. br 



0 verdadeiro voto útil 


A s pesquisas eleitorais 
comprovam uma enor¬ 
me vantagem de Dilma 
Rousseff. Se não ocor¬ 
rer uma grande crise política, Lula 
pode eleger sua sucessora ainda 
no primeiro turno. Isso compro¬ 
va o apoio majoritário do governo 
entre os trabalhadores. 

A oposição de direita patina, 
sem encontrar um eixo. Ora Ser¬ 
ra tenta aparecer como "continua- 
dor” de Lula, apelando para uma 
falsidade quase ridícula como a 
gravação numa favela de mentira. 
Ora tenta ser agressivo, criticando 
o governo, e cai ainda mais nas 
pesquisas. 

A conjuntura de crescimento 
econômico e a confiança no presi¬ 
dente explicam a provável vitória 
de Dilma, mas também as fragili¬ 
dades do novo governo. 

O crescimento econômico vai 
terminar com a nova fase da cri¬ 
se internacional que se anuncia 
na Europa. E o novo governo de 
Dilma não terá a força de Lula. A 
aparente facilidade da vitória elei¬ 
toral vai contrastar com as muitas 
dificuldades do novo governo. 

ÚTIL PARA QUÊ? 

Até este momento existe uma 
pressão pelo voto útil em Dilma 
para que ela ganhe no primeiro 
turno. Os trabalhadores rejeitam 
a volta do PSDB. Nós também. 
Mas não concordamos com a tese 


do voto útil. E queremos dialogar 
com os trabalhadores conscientes 
de que o governo Lula não foi o 
que sonhavam, mas acham que 
“foi melhor que a direita”. 

Os trabalhadores brasileiros ti¬ 
veram força para acabar com um 
bloqueio histórico e eleger pela 
primeira vez um operário para a 

Viemos reacender 

os sonhos. A 

candidatura de Zé 

Maria tem a ousadia 

de defender o 

socialismo, quando 

todas as outras 

aceitam a limitação 

» 

do capital 

Presidência. Essa disposição de 
inovar se transformou em um con¬ 
servadorismo pelo apoio ao gover¬ 
no Lula, mesmo depois da expe¬ 
riência de oito anos e dois man¬ 
datos. 

O presidente administra o ca¬ 
pitalismo possibilitando enormes 
lucros para as grandes empresas e 
pouquíssimas concessões ao povo 
(pequeno aumento do salário mí¬ 


nimo, Bolsa Família, etc.). 

Os sonhos de mudança se trans¬ 
formaram numa expectativa rebai¬ 
xada de manter o pouco conquista¬ 
do sem grandes conflitos. 

Pois bem, nós viemos reacen¬ 
der os sonhos. A candidatura de Zé 
Maria tem a ousadia de defender o 
socialismo, quando todas as outras 
aceitam a limitação do capital. Tem 
a coragem de criticar Lula quando 
todos os outros disfarçam e falam 
de outras coisas. 

Nós queremos que você que 
nos acompanha nas lutas sindi¬ 
cais, dê um passo adiante e se in¬ 
corpore à nossa campanha eleito¬ 
ral. 

Não é útil para os trabalhado¬ 
res o voto em Dilma, porque ela 
vai usar esse resultado expressi¬ 
vo para atacar com mais força a 
classe trabalhadora na crise que 
virá. Não é útil que prevaleça a 
polarização entre Dilma e Serra 
sem que surja outra opção, de es¬ 
querda. 

O voto em Zé Maria é o voto 
útil. Útil para fortalecer uma al¬ 
ternativa de lutas quando os tra¬ 
balhadores tiverem de sair para 
as mobilizações perante os duros 
ataques do futuro governo. Útil 
para afirmar uma alternativa so¬ 
cialista, quando todos a abando¬ 
nam. 

Venha se integrar à nossa cam¬ 
panha e fortalecer uma opção so¬ 
cialista. ■ 


OPINIÃO 

Caminhando pelas ruas 
de Porto Príncipe 


EDUARDO ALMEIDA, direto do Haiti 

Andar por aqui é duro e estra¬ 
nho. Morreram nessas ruas 250 mil 
pessoas. A cidade segue destruída. 
Todas as praças se transformaram 
em acampamentos. 

A ajuda internacional foi um 
fracasso, só chegou 2% do dinhei¬ 
ro prometido. Quase não existem 
sinais de reconstrução no Haiti. 
Nem hospitais, nem escolas. Nem 
mesmo a retirada dos destroços, 
que transformam Porto Príncipe em 
uma cidade fantasma. 

O “quase” tem a ver com a única 
reação rápida que houve. Em pou¬ 
co mais de uma semana já estavam 
funcionando de novo as fábricas, 


mesmo com as paredes ameaçadas. 
Afinal de contas, as multinacionais 
têm de faturar. 

Depois de sete meses, os hai¬ 
tianos aprenderam a conviver com 
a tragédia. Mais uma. É como um 
mutilado que se acostuma a viver 
sem as pernas. 

As pessoas, ao passar, já não 
olham mais para as casas destruí¬ 
das. Os acampamentos viraram fa¬ 
velas. 

Inclusive em Champ de Mars, a 
grande praça onde ficava o palácio 
presidencial. Hoje, junto aos des¬ 
troços do prédio, vivem ali trinta 
mil pessoas. 

Os haitianos se dedicam à difí¬ 
cil tarefa de sobreviver, com 80% 


de desempregados. Com o fracas¬ 
so da “ajuda”, a ocupação estran¬ 
geira mostrou que de humanitária 
não tem nada. Uma nova catástrofe 
se aproxima. Em outubro, começa 
a época de furacões no Caribe. Já 
existe previsão de três atingindo o 
Haiti. Os acampamentos vão literal¬ 
mente voar pelos ares. 

A tragédia haitiana segue gri¬ 
tando ao mundo a céu aberto, ago¬ 
ra sem os microfones da mídia. Sa¬ 
íram os jornalistas. Acabaram as 
manchetes sobre o terremoto. Fica¬ 
ram os soldados. A Minustah, tro¬ 
pa de ocupação estrangeira dirigida 
pelos soldados brasileiros, é odiada. 
Nos muros da cidade leio “Aba Mi- 
nistah”, ou “Abaixo a Minustah”. ■ 
































CSP-Conluta» 


Começam as lutas 
do segundo semestre! 

CSP-Conlutas inicia jornada com diversas atividades pelo país no dia 10 de agosto 


OginiãoSocialJ^a 



A CSP-Conlutas deu a 
largada para a jornada 
de lutas do segundo 
semestre. No dia 10 de 
agosto ocorreram di¬ 
versas atividades, como 
panfletagens, debates, 
assembleias e protes¬ 
tos. As bandeiras de luta 
levantadas pela enti¬ 
dade exigiam aumento 
real de salários; redução 
da jornada de trabalho 
para 36 horas semanais 
sem redução de salá¬ 
rios; derrubada do veto 
de Lula ao fim do fator 
previdenciário; defesa 
dos serviços públicos e 
direitos sociais da popu¬ 
lação; não à criminaliza- 
ção e à violência policial 
contra os movimentos 
sociais; pleno direito de 
greve, além de defender 
o direito a terra, traba¬ 
lho e moradia. 

Essas primeiras ativida¬ 
des estão relacionadas 
à campanha salarial 
de diversas categorias, 
como petroleiros e 
trabalhadores dos Cor¬ 
reios. No dia 25 haverá 
diversas atividades des¬ 
sas categorias. Confira 
como foram algumas 
das ações realizadas 

9 

no dia 10. 


DA REDAÇÃO* 

E m São José dos Campos (SP), 
uma grande assembleia foi re¬ 
alizada por cerca de quatro mil 
metalúrgicos da General Motors, 
onde aprovaram a pauta da campanha 
salarial. O movimento popular fez uma 
passeata nas ruas da Zona Sul da cidade. 

Os metalúrgicos da GM atrasaram a 
produção por lh20, durante a assem¬ 
bleia. Eles reivindicam 17,45% de rea¬ 
juste salarial, redução de jornada para 
36 horas sem redução de salário, equi¬ 
paração salarial, piso de acordo com 
Dieese, creche, licença-maternidade de 
180 dias e direito à organização no lo¬ 
cal de trabalho. A categoria tem data- 
base em agosto e setembro. 

Os moradores da ocupação Pinhei- 
rinho realizaram uma passeata com 
cerca de 600 pessoas, com bandeiras 
em defesa do direito à moradia. Hou¬ 
ve também a participação dos sindica¬ 
tos de servidores municipais de Jacareí, 
dos Correios de São José dos Campos 
e da Associação Democrática dos Apo¬ 
sentados e Pensionistas (Admap). 

Já na capital foi realizada uma pan- 
fletagem em frente ao metrô da Sé, 
além de intervenções de integrantes da 
CSP-Conlutas, do Sindicato dos Traba¬ 
lhadores da USP (Sintusp), municipais 
de Guarulhos, oposição dos Correios, 
entre outras entidades que alertavam 
aos passantes sobre os eixos da cam¬ 
panha. Às 19h foi realizado um debate 
sobre a criminalização dos movimentos 
sociais, na sede da Apeoesp. 

PANFLETAGENS NO RIO 

No Rio de Janeiro o protesto teve 
a participação de servidores estaduais 
da Justiça, trabalhadores comerciários 
de Nova Iguaçu, metroviários e traba¬ 
lhadores da oposição à direção do Sin¬ 
dicato dos Bancários-RJ, que realiza¬ 
ram panfletagens pela cidade reivindi¬ 
cando suas pautas específicas. 

Os trabalhadores da Justiça Esta¬ 
dual panfletaram em frente ao Palácio 
da Justiça cobrando do governo Cabral 
(PMDB) a reposição das perdas com 
24% de reajuste. Os comerciários de 
Nova Iguaçu também fizeram panfle- 
tagem, como parte das atividades da 
campanha salarial, e denunciaram a 
criminalização da pobreza. 

Os metroviários realizaram pan- 
fletagem, exigindo a manutenção do 
vale-refeição, pois a empresa não efe¬ 


tuou o pagamento, além de exigirem a 
reestatização dos transportes públicos. 
Estes trabalhadores querem também 
fechar o acordo coletivo, que está con¬ 
gelado há três anos. 

PASSEATA CM GOIÁS 

Já em Goiás a data foi marcada por 
uma paralisação de 24 horas dos traba¬ 
lhadores da Companhia de Energia de 
Goiás (Celg). Cerca de 400 trabalhado¬ 
res cruzaram os braços, foram às ruas 
e levantaram as bandeiras por aumen¬ 
to real de salários e contra a privatiza¬ 
ção da empresa. Uma passeata se diri¬ 
giu ao palácio do governo e contou a 
participação de cerca de 800 pessoas. 
Uma comissão foi formada para nego¬ 
ciar com as autoridades as reivindica¬ 
ções da categoria. 

PARALISAÇÃO NOS CANTEIROS Dl OIAAS 

Em Belém, ocorreram paralisações 
de duas horas nas principais obras da 
construção civil da cidade. Essa foi a 
principal atividade na capital paraen¬ 
se, que contou com o apoio de vários 
ativistas do movimento sindical e tam¬ 
bém de estudantes. Ao mesmo tempo, 
membros da oposição urbanitária rea¬ 
lizaram uma panfletagem em frente à 
companhia de saneamento, que se en¬ 
contra ameaçada de privatização. 

Em Natal (RN), os trabalhadores do 
movimento sindical e popular realiza¬ 
ram pela manhã um ato público, em 
frente à câmara municipal. 

GREVE I OCUPAÇÃO 

Na Paraíba, tendo Campina Grande 
como o centro dos protestos, os servi¬ 
dores municipais, que estão em greve 
desde 14 de junho, realizaram manifes¬ 
tações. Logo pela manhã, centenas de 
trabalhadores e trabalhadoras da saú¬ 
de, educação e limpeza pública realiza¬ 
ram uma assembleia. Em seguida, saí¬ 
ram em passeata pelas principais ruas 
da cidade e, logo após o ato, ocupa¬ 
ram o prédio da Secretaria Municipal 


de Finanças. Diante da intransigência 
do prefeito, só irão se retirar do prédio 
quando o prefeito negociar. ■ 

‘www.cspconlutas.org.br 

Belo Horizonte 

Protesto 
contra fator 
previdenciário 
reúne 600 

Na capital mineira, no dia 18, 
foi realizada uma manifestação 
por reajuste digno dos benefícios, 
recomposição das perdas das apo¬ 
sentadorias e pelo fim do fator 
previdenciário. O evento reuniu 
cerca de 600 pessoas. A manifes¬ 
tação teve início às 10h, na Praça 
da Estação. 

Os presentes seguiram em car- 
reata, paralisaram o Anel Rodo¬ 
viário e seguiram até a praça da 
rodoviária. Foi a segunda grande 
mobilização da categoria pelos di¬ 
reitos dos aposentados, a primeira 
foi em São Paulo. 

O protesto foi organizado pela 
FAP-MG (Federação dos Aposen¬ 
tados e Pensionistas de Minas Ge¬ 
rais) e pela Cobap (Confederação 
Brasileira dos Aposentados e Pen¬ 
sionistas) . 

Zé Maria, candidato a presiden¬ 
te pelo PSTU, e Vanessa Portugal, a 
governadora, estiveram no evento. 
Warley Martins, presidente da con¬ 
federação, enfatizou que o ato era 
dos aposentados e não de partidos 
políticos. E ressaltou: “Zé Maria e 
Vanessa são os únicos candidatos 
que têm um programa claro a favor 
dos aposentados e pelo fim do fa¬ 
tor previdenciário”, disse. 
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Metalúrgicos: campanha salarial é 
apoiada pela GSP-Conlutas 



ASSEMBLEIA realizada na GM em Sâo José dos Campos no dia 10 de agosto 

Ilusões não 
pagam as contas 

Esperanças no governo Lula são outro elemento que 
pode dificultar a campanha salarial deste ano 


FELIX MANN, de São José dos Campos (SP) 

A importante assembleia re¬ 
alizada na General Motors 
de São José dos Campos no 
dia 10 de agosto oficializou 
definitivamente a campanha salarial 
de 2010 dos metalúrgicos da região. 
A atividade contou com a presença de 
cerca de 4 mil trabalhadores e foi par¬ 
te do Dia Nacional de Lutas, organiza¬ 
do pela recém-fundada CSP-Conlutas. 

Os metalúrgicos da GM atrasaram 
a produção por lh20, mostrando que 
a disposição de luta é grande. No mes¬ 
mo dia houve outra mobilização dos 
moradores da ocupação Pinheirinho, 
como parte do dia de luta. 

Em continuidade ao Dia Nacional de 
Lutas, a CSP-Conlutas realizou no dia 
12 de agosto uma forte mobilização. A 
atividade iniciou com uma importante 
passeata com os trabalhadores da Em- 
braer, atrasando a entrada em cerca de 
40 minutos. Na mesma data houve um 
ato contra o fator previdenciário, reu¬ 
nindo mil pessoas. O dia terminou com 
outra assembleia na porta da GM. Um 
dia de luta que confirmou a força da 
CSP-Conlutas e a disposição dos meta¬ 
lúrgicos em arrancar conquistas nesta 
campanha salarial. 

Com o slogan “contra quem lucra 
e explora, nossa hora é agora”, o bloco 
formado pelos sindicatos dos metalúr¬ 
gicos de São José dos Campos, Baixada 
Santista, Limeira e Campinas já reali¬ 
zou também dois atos públicos. Um no 
dia 7 de agosto em Campinas, e outro 
no último dia 21, em São José. 

As reivindicações do bloco são 
17,45% de reajuste salarial, redução 
de jornada para 36 horas sem redução 
de salário, equiparação salarial, piso 


salarial de acordo com o Dieese, cre¬ 
che, licença-maternidade de 180 dias 
e direito à organização no local de tra¬ 
balho. Além disso, os metalúrgicos es¬ 
tão exigindo dos patrões e do governo 
Lula o fim do fator previdenciário. 

PATRÕES NÃO QUEREM CEDER 

Se por um lado os trabalhadores 
estão dispostos a lutar, por outro os 
patrões não querem fazer nenhuma 
concessão. 

Os empresários estão de olho no 
futuro e querem derrotar a concorrên¬ 
cia enxugando gastos e ampliando o 
ritmo de trabalho. A demissão é uma 
das formas de fazer isso. A outra é 
contratando novos trabalhadores com 
pisos mais baixos. 

Para se ter uma ideia, segundo o 
SEP - Convênio Seade - Dieese/FAT, 
a renda média na indústria da região 
metropolitana de São Paulo era de cer¬ 
ca de R$ 1.810 em 2000, e baixou para 
R$ 1.367 em 2009. Isso significa que 
em nove anos os trabalhadores perde¬ 
ram cerca de R$ 50 por ano só com 
defasagem do piso salarial. Por fim, 
o ataque passa pelo aumento infernal 
do ritmo de trabalho, criando um con¬ 
tingente de trabalhadores doentes e 
lesionados. 

Na raiz desses ataques está o inte¬ 
resse em reduzir a massa salarial e fa¬ 
zer com que se trabalhe mais com me¬ 
nos trabalhadores. Embora tenham lu¬ 
crado como nunca, os patrões sabem 
que a crise de 2008 ainda não termi¬ 
nou e querem a todo custo atirá-la so¬ 
bre as costas dos trabalhadores. 

Isso significa que os trabalhadores 
não podem esperar qualquer conces¬ 
são dos patrões. Terão de tirá-la na 
luta, na organização e na unidade. 


Com a ajuda das centrais governis- 
tas, o governo fará de tudo para tentar 
desviar a atenção dos trabalhadores 
para as eleições. Está buscando a qual¬ 
quer preço alimentar as ilusões dos tra¬ 
balhadores na vã esperança de que com 
Dilma Rousseff no governo a vida irá 
melhorar. Para isso deposita toneladas 
de propagandas que se chocam com a 
dura realidade do trabalhador. 

Por exemplo, enquanto a fabricação 
de veículos cresceu 18,3%, o custo sa¬ 
larial médio do trabalhador aumentou 
entre abril de 2009 e abril de 2010 ape¬ 
nas 1,9%, segundo o Instituto de Es¬ 
tudos para o Desenvolvimento Indus¬ 
trial (IEDI). Ou seja, enquanto no go¬ 
verno Lula as empresas lucram como 


nunca, os trabalhadores se afundam 
em dívidas cada vez maiores. Segun¬ 
do o Banco Central, há uma média de 
três cartões por pessoa no país, reve¬ 
lando que os trabalhadores recorrem 
cada vez mais aos cartões de crédito 
para pagar dívidas. 

No governo Lula, enquanto os bol¬ 
sos dos patrões se enchem de dinheiro, 
o dos trabalhadores se enche de car- 
nês e dívidas. Essa é uma das tantas 
realidades que contrariam as fantasias 
que o governo quer transmitir nas pro¬ 
pagandas. Os trabalhadores precisam 
verificar na experiência prática se sua 
vida realmente mudou e buscar na luta 
como melhorá-la. Ilusões servem para 
ganhar voto, não para pagar contas. 


0s perigos da campanha da CUT 


A outra barreira que os trabalha¬ 
dores terão de enfrentar em 2010 infe¬ 
lizmente se encontra em suas próprias 
organizações. A CUT, que parece não 
ter refletido sobre as lambanças que 
fez na campanha salarial anterior, 
pretende repetir os mesmos fiascos de 
2009. Pior ainda. Em câmara lenta, es¬ 
tendendo o acordo salarial deste ano 
para os próximos cinco anos. 

A pauta da CUT é a reposição inte¬ 
gral da inflação, aumento real nos sa¬ 
lários, valorização nbs pisos, jornada 
de 40 horas semanais e licença-mater¬ 
nidade de 180 dias. 


O primeiro e mais perigoso erro está 
em não divulgar o índice reivindicado. 
Isso significa que os trabalhadores não 
saberão por quanto estarão lutando. 
Além disso, se o índice não é definido 
com os trabalhadores, significa que será 
acertado com os patrões. Entre outros 
objetivos, a falta de um índice esconde 
dos trabalhadores quanto eles foram ex¬ 
plorados e quanto os patrões lucraram. 
Isso permite que se aprove um índice 
rebaixado, já que os critérios para defi- 
ni-lo não serão divulgados. 

Essa manobra é agravada pelo fato 
de que a CUT, segundo o presidente do 


Sindicato dos Metalúrgicos do ABC, 
Sérgio Nobre, quer fazer um acordo 
que se estenda por cinco anos. Os tra¬ 
balhadores podem imaginar perfeita¬ 
mente o que seria permanecer cinco 
anos com os acordos rebaixados como 
os de 2009. Ficarão à mercê das me¬ 
didas do governo contra eles, além de 
estarem sujeitos ao tempo necessário 
para que as empresas terminem de fa¬ 
zer sua reestruturação. 

Os trabalhadores devem estar alerta 
a esses riscos para não permitirem que 
a CUT cometa os mesmos erros de 2009, 
quando os trabalhadores de Taubaté (SP) 


obrigaram a CUT a desconhecer o acor¬ 
do que havia feito com a patronal. 

Por isso, o melhor remédio contra 
acordos rebaixados é a mobilização e 
a unidade. 

Os sindicatos paulistas de São Car¬ 
los, São Caetano do Sul e Tatuí não 
podem seguir a reboque dos acordos 
rebaixados da CUT. É preciso romper 
a unidade com a CUT e se unir aos 
sindicatos combativos. 

Só a luta e a unidade podem rom¬ 
per as montanhas de lucros que os pa¬ 
trões conseguiram erguer com a ajuda 
do governo. ■ 








Opressão 
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Efr Mulheres 

0 extermínio de mulheres no Irã 
e o caso de Sakineh Ashtiani 



PROTESTO contra execução de iraniana Sakineh Ashtiani 


JANAÍNA RODRIGUES, da Secretaria Nacional 
de Mulheres do PSTU 

E m 2006, Sakineh Ashtiani foi 
condenada pela justiça irania¬ 
na por ter mantido “relações 
ilícitas” e recebeu 99 chiba¬ 
tadas. Desde então, esta mulher de 43 
anos está na prisão. Recentemente, ela 
foi levada ao tribunal e recebeu um 
novo julgamento. Foi novamente con¬ 
denada e, desta vez, apesar de já ,er 
sofrido uma punição, foi sentenciada 
à morte por apedrejamento. Nessa prá¬ 
tica - de cruel extremismo - enrola-se 
firmemente a mulher, da cabeça aos 
pés, com lençóis brancos. Depois, ela é 
enterrada na areia até os ombros e gol¬ 
peada até a morte com pedras grandes. 
Essa violência é institucional no Irã, 
uma prática comum e legalizada desde 
1978, defendida pelos fundamentalistas 
islâmicos. 

O machismo extremista é visto nes¬ 
te e em muitos casos que viraram reali¬ 
dade cotidiana no Irã. O extermínio de 
mulheres tornou-se algo legal e natural 
e se justifica simplesmente pelo fato de 
uma mulher ter uma relação afetiva fora 
do seu casamento. No Irã, o divórcio é 
proibido para as mulheres, a não ser 
que se comprove que o marido roubou, 
matou ou é homossexual. Caso contrá¬ 
rio, ela é obrigada a se manter casada. 
Ou seja, na sociedade iraniana, a mu¬ 
lher é uma propriedade privada do ho¬ 
mem. Algo que só se diferencia de ou¬ 
tras sociedades, como a brasileira, por 
exemplo, pelo fato de isso estar na lei, 
pois em sociedades como a nossa, em¬ 
bora tal fato não esteja legalizado, faz 
parte da ideologia machista que justifi¬ 
ca a violência doméstica e a morte de 
dezenas de mulheres todos os dias. 

CINISMO DO IMPERIALISMO 

Se por um lado, o apedrejamento 
de mulheres é algo bárbaro e abomi¬ 
nável, não menos repulsivo é a tentati¬ 
va do imperialismo de querer aparecer 
como “defensor dos direitos humanos”. 
A imprensa dos EUA não perdeu tempo 
e avançou em sua campanha de demo- 
nização do Irã. Mas não diz que tropas 
do imperialismo norte-americano e eu¬ 
ropeu travam hoje uma guerra fratrici¬ 
da contra o Iraque e o Afeganistão pelo 
controle estratégico da região, deixan¬ 
do para trás um rastro de sangue e des¬ 
truição. Todos os dias, soldados ianques 
humilham, massacram e violentam mu¬ 
lheres muçulmanas. 

Ao tentar tirar proveito do caso de 
Sakineh Ashtiani, o imperialismo tenta 




de forma habilidosa esconder o fato de 
ser o responsável pela miséria e desem¬ 
prego, que cortam o caminho da eman¬ 
cipação feminina. Em outras palavras, 
a política de dominação do imperialis¬ 
mo fomenta a opressão das mulheres 
em todo o mundo. 

RECUO DO MASIL 

No Brasil, o governo Lula disse que, 
“como cristão", não acha certo que um 
Estado condene uma pessoa à morte. 
Pediu que o governo iraniano cancelas¬ 
se a pena a que foi submetida a viúva 
Sakineh, mas disse que não pode virar 
“um apelador” e que as regras dos ou¬ 
tros países devem ser respeitadas. Lula 
considerou que é preciso levar em con¬ 
sideração a legislação e a soberania de 
cada país. 

Assim, embora o governo brasilei¬ 
ro tenha formalmente oferecido asilo 
a Sakineh e se posicionado contrário 
à sentença de morte, na prática ele re¬ 
cuou de suas declarações em nome das 
relações amistosas com o governo do 
Irã e do “respeito” às leis e aos costu¬ 
mes do país. 

”É POR EU SER MULHER...!” 

“É por eu ser uma mulher, é por eles 
acharem que podem fazer o que quise¬ 
rem com as mulheres, neste país. É por 


estar em um país onde as mulheres não 
têm o direito de se divorciar dos mari¬ 
dos e estão privadas de direitos básicos”. 
É assim que Sakineh Ashtiani define o 
motivo pelo qual aguarda por uma das 
mais cruéis penas de morte do mundo. 

Para ela, as autoridades iranianas 
estão mentindo. Estão envergonhadas 
com a atenção internacional dada ao 
caso e tentam desesperadamente dis¬ 
trair a atenção e confundir a mídia para 
a matarem em segredo. O advogado 
Houtan Kian, atual defensor de Sakineh, 
diz temer que ela seja morta a qualquer 
momento devido à desorganização do 
sistema judiciário iraniano. Ele diz que, 
embora o processo esteja sob a revisão 
da Suprema Corte, há registros de oca¬ 
siões em que instâncias inferiores cum¬ 
priram sentenças sem informá-la. 

A TV iraniana transmitiu uma su¬ 
posta confissão de Sakineh, na qual ela 
admite ter participado do assassinato de 
seu marido e critica seu advogado ante¬ 
rior, Mohammad Mostafaei, que fugiu 
do país e está asilado na Noruega. Seu 
advogado, imediatamente, rejeitou as 
imagens e disse que sua cliente havia 
sido torturada antes de dar a entrevista. 
O filho de Sakineh, Sajad, publicou na 
internet uma carta pedindo que a ONU 
intervenha. “Minha mãe não é uma as¬ 
sassina”, afirma. ■ 


Sakineh, 
Mércia, Eliza 
e Maria 
Islaine 

Iraniana condenada e 
recentes assassinatos de 
mulheres no Brasil reve¬ 
lam ideologia machista 

No Brasil, Maria Islaine, Mércia 
Nakashima e Eliza Samudio foram 
recentemente mortas por homens 
com os quais tiveram relações afe¬ 
tivas. Todas elas já tinham um his¬ 
tórico de agressões por parte des¬ 
ses homens, foram ameaçadas e já 
os haviam denunciado. Mesmo as¬ 
sim, nenhuma providência foi to¬ 
mada pelas autoridades para evi¬ 
tar que elas fossem mortas. 

A Lei Maria da Penha de nada 
serviu para elas e não serve para 
as dez mulheres que morrem dia¬ 
riamente no país. Aqui o extermí¬ 
nio de mulheres ocorre das mais 
variadas formas, desde tiros, como 
foi com Maria Islaine, até esquar- 
tejamento e entrega a cães. Em¬ 
bora sejam crimes perante a lei, 
ocorrem cotidianamente sem que 
se tome uma providência efetiva. 

Sakineh está condenada à mor¬ 
rer apedrejada ou, talvez, enforca¬ 
da, como muitas mulheres irania¬ 
nas que já foram exterminadas ou 
que esperam no temido corredor 
da morte. 

O que há em comum entre es¬ 
sas mulheres é o fato de serem ví¬ 
timas da ideologia machista leva¬ 
da às últimas consequências. A 
ideologia de que as mulheres não 
podem decidir sobre suas vidas, 
mas que os homens, o Estado e a 
religião podem fazê-lo. 

NOSSA LUTA É TODO DIA! 

Somos mulheres acima de tudo. 
Não podemos tolerar que continue¬ 
mos sendo caladas e mortas pela 
violência de todos os dias. É ne¬ 
cessário lutar, e é possível vencer. 
Está em jogo o direito de sobrevi¬ 
vência das mulheres que são ex¬ 
terminadas no Irã, no Brasil e no 
mundo todo, vítimas do machismo 
institucionalizado ou não. 
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Campanhas regionais 


Eleição 


Nos estados, campanha prioriza 
as bases operárias 

Candidaturas do PSTU buscam atingir os grandes centros operários em São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais 



DA REDAÇÃO* 

E les não aparecem no Jornal 
Nacional, não contam com fi¬ 
nanciamentos milionários nem 
com a estrutura do governo. 
São os candidatos do PSTU nos estados, 
trabalhadores cujas campanhas buscam 
as bases dos próprios trabalhadores. 

UM METALÚRGICO PARA 
O GOVERNO DE SÃO PAULO 

Em São Paulo, a candidatura do me¬ 
talúrgico Luiz Carlos Prates, o Mancha, 
enfrenta as campanhas milionárias de 
Geraldo Alckmin (PSDB) e Aloizio Mer- 
cadante (PT). Mancha é o único candi¬ 
dato operário no estado mais industria¬ 
lizado do país, governado pelos tucanos 
há 16 anos. Apesar de ser o estado mais 
rico, os paulistas enfrentam os mesmos 
problemas dos operários do resto do 
país: desemprego, baixos salários e ser¬ 
viços públicos precários. 

“Nossa campanha acontece no es¬ 
tado que foi linha de frente na privati¬ 
zação das estatais, como nos casos do 
Banespa e da Eletropaulo, onde entrega¬ 
ram o patrimônio para fazer superávit”, 
denuncia Mancha. “Quem paga por isso 
é o povo, que sofre com hospitais e es¬ 
colas precárias, além do funcionalismo 
público”, afirma. 

Mancha explica ainda que a sua cam¬ 
panha, assim como as demais candida¬ 
turas do PSTU, se dá com a militância 
nas ruas e nas portas das fábricas, em 
contato direto com os operários. “Temos 
tido uma boa recepção por parte dos tra¬ 
balhadores”. 

Mesmo com todo o boicote da im¬ 
prensa, as candidaturas do PSTU ao Se¬ 
nado tiveram impressionante destaque 
nas últimas pesquisas. A servidora Ana 
Luiza conta com 5% das intenções de 
voto, enquanto o bancário Dirceu TVa- 
vesso pontua com 2%. 

CAMPANHA FORTE NO INTERIOR 

A campanha do PSTU em São Paulo 
tem destaque na região de São José dos 
Campos, no Vale do Paraíba, com candi¬ 
daturas como a do ex-presidente do Sin¬ 
dicato dos Metalúrgicos Toninho Ferrei¬ 
ra para deputado federal e de Renatão, 
metalúrgico da GM, para deputado es¬ 
tadual. Na ocupação urbana do Pinhei- 
rinho, segue forte a candidatura de Mar¬ 
rom. Os moradores de uma das maiores 
ocupações da América Latina aprovaram 
em assembleia o apoio às candidaturas 
do líder comunitário, além de Zé Maria 


presidente e Mancha governador. 

Na região de Campinas, a campanha 
tem destaque na cidade de Cosmópolis, 
que conta com grande presença de tra¬ 
balhadores terceirizados da Petrobras. A 
campanha também segue forte na região 
do ABC, centro industrial do país, nas 
indústrias químicas de Osasco, além do 
interior do estado, como na região de Ri¬ 
beirão Preto. 

NO RIO, EM DEFESA DO PETRÓLEO, 

CONTRA A REPRESSÃO 

Enquanto a grande imprensa des¬ 
taca as candidaturas de Séigio Cabral 
(PMDB) e Fernando Gabeira (PV) ao go¬ 
verno do estado, o PSTU faz uma cam¬ 
panha socialista nas estruturas operárias 
e em importantes categorias como pe¬ 
troleiros. 

"Nossa campanha prioriza o setor 
operário, como a base dos petroleiros 
nas refinarias em Macaé, ou entre os tra¬ 
balhadores da CSN em Volta Redonda, 
estamos presentes com nossas candida¬ 
turas em Porto Amaral, Rezende e tam¬ 
bém em categorias como professores e 
bancários”, explica o candidato do PSTU 
ao governo do Rio, Cyro Garcia. A cam¬ 
panha também move a juventude, prin¬ 
cipalmente nas universidades públicas. 

Mesmo enfrentando o boicote da mí¬ 


dia, a campanha tem tido importante 
repercussão no estado. Cyro chegou a 
aparecer com 3% na pesquisa de inten¬ 
ção de voto do instituto Datafolha. “Na 
média das pesquisas, nossa candidatura 
aparece com média de 2% a 3%, o que 
mostra um importante espaço que pode¬ 
mos ocupar”. 

DEFESA DO PETRÓLEO 
E CONTRA A REPRESSÃO 

O governo Cabral deixou o estado 
em ruína em vários aspectos, o que fra- 
gilizou o final de seu mandato. "Temos 
aqui o segundo pior resultado na educa¬ 
ção, ficando só atrás do Piauí, além de 
uma política genocida de criminalização 
e extermínio contra a população pobre”, 
destaca Cyro. A campanha também se 
centra na defesa do “petróleo é nos¬ 
so”, contando até com um manifesto de 
apoio dos petroleiros às candidaturas. 

“Nossa campanha é de denúncia 
contra tudo isso, mas também é de pro¬ 
postas para a solução desses problemas, 
sob uma perspectiva socialista”, conta 
Cyro. 

MINAS PARA OS TRABALHADORES 

Sob o slogan “Minas para os Traba¬ 
lhadores”, Vanessa Portugal vem percor¬ 
rendo todo o estado, defendendo que as 


riquezas fiquem com os trabalhadores, 
em vez de servir para aumentar os lu¬ 
cros das grandes empresas ali instala¬ 
das. 

Vanessa está em terceiro lugar nas 
pesquisas, com 6% em Belo Horizon¬ 
te, 3,5% na região metropolitana e 2% 
no estado. O destaque da campanha é a 
receptividade entre os trabalhadores e a 
juventude, em particular no setor meta¬ 
lúrgico, na mineração, entre os servido¬ 
res públicos, aposentados e estudantes. 

A candidata percorreu as principais 
fábricas do estado, como a Mahle de Ita- 
jubá, a Liasa de Pirapora, a Gerdau de 
Ouro Branco, a V&M e a Belgo de Con¬ 
tagem. Nessas empresas, tanto Vanessa 
como os candidatos a deputado Giba, 
Batata, Viola e Aldiério estão sendo vis¬ 
tos como representantes dos trabalhado¬ 
res nestas eleições. 

Na mineração, a campanha ganha 
força entre os trabalhadores da Vale e da 
CSN. Foram inaugurados dois comitês 
de campanha, um em Mariana e outro 
em Congonhas, com a presença de 40 
trabalhadores cada um. Agora começam 
as visitas nos bairros, organizadas pelos 
apoiadores de Valério, que é trabalhador 
da Vale, presidente do Sindicato Metaba- 
se Inconfidentes e candidato a deputado 
federal. 

Os candidatos ao Senado Efraim e Zé 
João já concederam diversas entrevis¬ 
tas a jornais, rádios e emissoras de TV, 
se apresentando como alternativa a Aé- 
cio Neves, Itamar Franco e Fernando Pi- 
mentel. 

Várias entidades definiram apoio a 
Vanessa. Recentemente, ela e Zé Maria 
participaram de manifestação dos apo¬ 
sentados contra o fator previdenciário e 
receberam o apoio de lideranças do se¬ 
tor. 

Entre os estudantes e a juventude, 
vem crescendo a campanha de Mariah 
a deputada estadual. A jovem militante 
está fazendo festas, debates e panfleta- 
gens, e agora espera ampliar sua candi¬ 
datura com o programa de TV. ■ 

•colaborou Hermano Melo, de Minas Gerais 


Leia mais 


Acompanhe as 
candidaturas do 
PSTU no Portal 

Na página 16, veja a campanha op 
erária e socialista de Zé Maria 











Voto útil? Para quem? 


Se o PT desejasse de fato "derrotar a direita", não teria 
escolhido governar para banqueiros e empresários 


DA REDAÇÃO 

As últimas pesquisas 
mostram a candida¬ 
ta do governo, Dilma 
Rousseff (PT), não só 
à frente de José Ser¬ 
ra (PSDB), candidato 
da oposição de direita, como também 
aponta a possibilidade de a petista ven¬ 
cer as eleições já no primeiro turno - 
na última pesquisa Datafolha, ela apa¬ 
recia com 47% das intenções de voto. 
A ex-ministra abriu uma vantagem de 
17 pontos percentuais sobre o tucano, 
que soma 30%. 

Por outro lado, contribuições das 
empresas e dos bancos às campanhas 
mostram que, cada vez mais, uma 
maioria da burguesia começa a se in¬ 
clinar a favor de Dilma. A petista lide¬ 
ra a lista de arrecadações e gastos, com 
R$ 10,1 milhões, seguida da candidata 
do PV, Marina Silva (R$ 3,5 milhões) e 
de Serra (R$ 2,6 milhões). 

É importante lembrar que esses nú¬ 
meros são apenas uma primeira par¬ 
cial do total dos gastos dessas milio¬ 
nárias campanhas, o que corresponde 
a 3,8% do previsto. Oficialmente, a 
soma da estimativa de gastos declara¬ 
dos dos três candidatos ao TSE é de R$ 
427 milhões. Diante dessa situação, a 
The Economist, importante revista bri¬ 
tânica que representa o capital finan¬ 
ceiro, publicou uma matéria afirman¬ 
do que Dilma “caminha para herdar a 


Presidência de Lula”. 

Essa situação vem provocando uma 
crise na campanha de Serra. Muitos 
candidatos a governador já estão “es¬ 
condendo” o tucano em suas campa¬ 
nhas. Mas isso não significa que im¬ 
portantes setores da burguesia tenham 
desistido de uma opção “mais tradicio¬ 
nal” de governo burguês, expressa pela 
figura do ex-ministro de FHC. Por essa 
razão, muitos setores da grande mídia 
continuam fazendo campanha explíci¬ 
ta em prol da candidatura do PSDB. 

VOTO ÚTIL 

A possibilidade de uma vitória de 
Dilma no primeiro turno e de derro¬ 
ta da direita vem gerando uma pressão 
pelo voto útil entre os trabalhadores. 

Os apoiadores de Dilma vão dizer 
que é necessário evitar a volta da di¬ 
reita e, por isso, é preciso votar no PT. 
Mas a quem interessa o voto útil? 

Se o PT desejasse de fato “derrotar 
a direita”, não teria escolhido gover¬ 
nar para banqueiros, empresários e la¬ 
tifundiários nesses últimos oito anos. 

Muitos trabalhadores creem que 
Lula governa para eles. Mas nesta edi¬ 
ção vamos mostrar que isso é um en¬ 
gano. Em seus oito anos de governo, o 
presidente atacou de diversas formas 
os trabalhadores, fez alianças com os 
setores mais atrasados da direita e pro¬ 
porcionou lucros recordes a bancos e 
empresas - maiores, inclusive, do que 
os proporcionados pelo governo FHC. 



Um pais mais endividado 


Tanto PT quanto PSDB represen¬ 
tam hoje a mesma política econômica 
que sustenta o neoliberalismo no país, 
provoca arrocho nas contas públicas e 
prioriza o pagamento da dívida públi¬ 
ca contra investimentos na saúde, edu¬ 
cação, habitação e reforma agrária. 

No entanto, “nunca antes na histó¬ 
ria deste país” se pagaram tantos juros 
e amortizações da dívida pública como 
nos últimos oito anos. Desde 2003 até 
agora, foram pagos cerca de R$ 2 tri¬ 
lhões. Esse valor é muito superior ao 
que foi pago pelo governo de FHC - R$ 
1,23 trilhão em valores atualizados. 

O mais trágico, porém, é que a dí¬ 
vida não parou de crescer. Mesmo des¬ 
pejando toda essa montanha de di¬ 
nheiro, o tamanho da dívida pública 
aumentou 13% em 2009, alcançan¬ 


do R$ 2,1 trilhões. Até o final do ano, 
o governo Lula terá pago em juros e 
amortizações um valor maior do que a 
própria dívida. 

Diferente da propaganda, a dívida 
externa também aumentou. Atualmen¬ 
te acumula 282 bilhões de dólares. O 
déficit de conta corrente (rendimentos 
fiscais menos pagamentos) pode che¬ 
gar neste ano a 60 bilhões. 

Essa lógica do absurdo tem con¬ 
sequências. A primeira é que um au¬ 
mento da crise econômica internacio¬ 
nal encontraria o Brasil em condições 
bem mais frágeis do que na primeira 
fase da crise em 2008. A segunda é 
que todo esse dinheiro é desviado do 
orçamento da reforma agrária, saúde, 
educação, entre outros serviços desti¬ 
nados às necessidades populares. 
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Serra e Dilma. 
Existe diferença? 




A festa dos empresários... 


Os empresários nunca faturaram 
tanto como no governo Lula. Os ba¬ 
lanços do segundo trimestre deste 
ano mostram que as 113 principais 
empresas de capital aberto do país 
registraram um lucro líquido de R$ 
18,6 bilhões. Um novo recorde, su¬ 
perior aos resultados tanto de 2009 
como de 2008. Um ganho médio su¬ 
perior a quase 130% (Valor Econômi¬ 
co, 16 de agosto). 

Só no primeiro mandato do gover¬ 
no, os empresários aumentaram seus 
lucros em 400%. Já com os salários 
dos trabalhadores, a história foi bem 


diferente. 

Os grandes grupos empresariais 
receberam ainda enormes quantias 
de dinheiro público. O BNDES des¬ 
tinou 72% dos seus recursos para 
financiar os empresários. Do total 
de R$ 115,84 bilhões desembolsa¬ 
dos pelo banco até o início de julho, 
as grandes empresas receberam R$ 
83,45 bilhões. 

Essa operação de empréstimos 
subsidiados aos grandes empresários 
provoca o aumento do endividamen¬ 
to do país, ou seja, a dívida pública 
cresce. 


...e dos banqueiros 


“Difícil distinguir um assalto a ban¬ 
co da fundação de um banco”. Esse di¬ 
tado talvez nunca tenha sido tão atual. 
Nas últimas semanas, as principais ins¬ 
tituições financeiras do país divulgaram 
seus lucros exorbitantes. Mais uma vez, 
quebraram recordes com que nenhum 
medalhista olímpico jamais sonhou. 

O Itaú, maior banco privado do país, 
lucrou R$ 6,4 bilhões no primeiro se¬ 
mestre de 2010, 40% a mais do que no 
ano passado. O Banco do Brasil regis¬ 
trou lucro líquido de R$ 5,1 bilhões, 
um crescimento de 26,5%. Já o lucro 
do Santander no Brasil dobrou, atingin¬ 
do R$ 2 bilhões. O banco espanhol fa¬ 
turou tanto que hoje o Brasil representa 
22% de sua receita mundial. Juntos, os 
cinco maiores bancos no país lucraram 
R$ 21 bilhões no primeiro semestre. O 
presidente Lula comemorou os núme¬ 
ros. “Graças a Deus os bancos estão ga¬ 
nhando dinheiro, porque quando eles 
não ganham dinheiro, eles dão mais 
prejuízo”, disse. 


Mais uma vez, o governo do PT 
quebrou outro recorde tucano. Nos 
dois mandatos de FHC, os bancos lu¬ 
craram R$ 34,3 bilhões. Já nos dois 
mandatos de Lula, a previsão é de algo 
em torno de R$ 170 bilhões, ou seja, 
cinco vezes mais. 

Esses lucros estupendos estão di¬ 
retamente relacionados ao fato de o 
governo petista manter e aprofundar 
a política econômica neoliberal, que 
impõe altas taxas de juros à popula¬ 
ção. Entretanto, os lucros também es¬ 
tão relacionados ao aumento da pro¬ 
cura por crédito. 

O crescimento na carteira de em¬ 
préstimos para pessoas físicas, especial¬ 
mente do chamado crédito consignado, 
é um traço comum entre os banqueiros 
para explicar o forte aumento dos lu¬ 
cros. Essa modalidade de empréstimo 
foi criada em 2003 pelo governo Lula, 
sob a desculpa de facilitar o acesso dos 
pobres aos empréstimos bancários. 

Ttata-se, porém, de uma armadilha 


Entre os grupos privados mais fa¬ 
vorecidos pela instituição estão as 
três maiores construtoras do país, 
Andrade Gutierrez, Camargo Corrêa 
e Odebrecht, que controlam investi¬ 
mentos em diversos outros setores 
da economia, a mineradora Vale, o 
grupo Votorantim e o frigorífico JBS. 

Vale lembrar que as empreiteiras 
(ao lado dos bancos) foram as maio¬ 
res financiadoras da campanha presi¬ 
dencial de Lula, em 2006. Segundo o 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), fo¬ 
ram doados oficialmente R$ 24,4 mi¬ 
lhões à candidatura petista. 


contra o setor mais pobre da popula¬ 
ção, aposentados, funcionários públi¬ 
cos e trabalhadores da iniciativa priva¬ 
da, que têm descontado direto nos sa¬ 
lários os empréstimos contraídos nos 
bancos. Desde sua criação, o emprés¬ 
timo consignado vem crescendo mais 
de 100% ao ano. Em 2009, o aumento 
foi de 118,6%. As taxas de juros anu¬ 
ais são em média de 30% (bem diferen¬ 
tes daquelas cobradas pelo BNDES aos 
empresários), e a rentabilidade é certa 
para os banqueiros, uma vez que o ris¬ 
co de inadimplência é zero. 

Apesar dessas somas astronômicas, 
os trabalhadores bancários enfrentam o 
aumento da rotatividade na categoria. 
Segundo o Dieese (Departamento Inter- 
sindical de Estatística e Estudos Socioe- 
cônomicos) e a Confederação Nacional 
dos TVabalhadores do Ramo Financei¬ 
ro (Contraf-CUT), 18.261 trabalhadores 
foram despedidos em 2010. E o pior é 
que os salários dos novos contratados 
foram reduzidos em 38%. ■ 


Dois Brasis 

Após oito anos, Brasil continua um campeão da desigualdade 


Muitos trabalhadores associam o 
governo Lula ao combate à miséria e 
à desigualdade. O carro-chefe da pro¬ 
paganda governista são as medidas 
assistencialistas que não enfrentam 
os problemas estruturais da pobreza 
em nosso país. O governo tenta nos 
convencer que seria possível acabar 
com a desigualdade social com um 
programa assistencialista que gasta 
apenas 0,3% do PIB, como é o Bolsa 
Família. 

Mas, após oito anos, o Brasil con¬ 


tinua com uma injusta distribuição de 
renda. Enquanto os 10% mais ricos fi¬ 
cam com 50% da renda do país, os ou¬ 
tros 50% mais pobres recebem apenas 
10%. 

Além disso, segundo relatório da 
ONU divulgado em julho, o Brasil tem 
o terceiro pior índice de desigualdade 
no mundo, sendo um dos países que 
mais apresentam distância entre po¬ 
bres e ricos. 

O pior é que os mais afetados são 
as mulheres (que recebem salários me¬ 


nores que os homens), os negros e os 
indígenas. No Brasil, apenas 5,1% dos 
brancos sobrevivem com o equivalente 
R$ 54 por mês. O percentual sobe para 
10,6% no caso de índios e negros. 

Acabar com a desigualdade exige 
uma mudança radical na política eco¬ 
nômica. Uma transformação que signi¬ 
fique oferecer pleno emprego aos tra¬ 
balhadores e à população pobre em vez 
de programas de ajuda que não conce¬ 
dem uma vida digna, apenas congelam 
a miséria. 
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É possível aumentai os 
salários dos trabalharas? 


EDUARDO ALMEIDA, da redação 



Os patrões e o governo 
dizem que nossos sa¬ 
lários não podem ser 
aumentados. Isso é so¬ 
mente para manter os 
altos lucros das gran¬ 


des empresas. 

O salário mínimo aumentou 53% 
no governo Lula. Esse é um dos maio¬ 
res motivos de apoio ao seu governo. 
Mas é preciso avaliar melhor esses nú¬ 
meros. 

Em primeiro lugar. Lula tinha pro¬ 
metido dobrar o salário mínimo em 
seu primeiro governo. Reajustou pela 
metade em dois governos. A compara¬ 
ção que se impõe não é com o mínimo 
durante o governo FHC, mas sim com 
o mínimo definido na constituição do 
país, ou seja, o salário necessário para 
assegurar condições mínimas de ali¬ 
mentação, vestuário, moradia, saúde 
para os trabalhadores e sua família. O 
Dieese calcula esse valor todos os me¬ 
ses e nesse momento esse salário deve¬ 
ria ser de R$ 2.157 reais, ou seja, quatro 
vezes superior ao atual. 

Mas, os defensores do governo vão 
dizer que não é possível pagar isso, 
porque arrebentaria a economia. No 
entanto, não se ouviu nenhum deles 
indignado com o crescimento dos lu¬ 
cros das grandes empresas que aumen¬ 
taram, como vimos, muito mais do que 
no governo tucano. Seria sim possível 



ter um salário mínimo do Dieese, des¬ 
de que fossem reduzidos os lucros das 
grandes empresas. 

Por outro lado, há uma diminuição 
dos rendimentos acontecendo com os 
outros trabalhadores. O salário médio 
dos trabalhadores privados de São Pau¬ 
lo (o estado mais rico do país) corres¬ 
pondia a R$ 2.380 reais em janeiro de 
1985. No início do governo Lula, em 


janeiro 2003, já tinha sido reduzido à 
quase metade (R$ 1.233 reais) e em de¬ 
zembro de 2009 seguia praticamente 
na mesma (R$ 1.261 reais). Se o salário 
médio está estagnado durante o gover¬ 
no Lula, enquanto houve essa pequena 
elevação do mínimo, é porque os salá¬ 
rios dos trabalhadores mais qualifica¬ 
dos foram reduzidos. É isso o que está 
ocorrendo com a demissão de operários 


antigos para contratação de outros pre- 
carizados com salários menores, a re¬ 
dução de salários dos petroleiros, ban¬ 
cários do Banco do Brasil, entre outras 
categorias. 

Nós propomos o aumento imediato 
de todos os salários. É preciso duplicar 
já o salário mínimo, em direção ao salá¬ 
rio mínimo definido pelo Diesse - qua¬ 
tro vezes maior do que é hoje. 


Voto útil é votar em Zé Maria 


DA REDAÇÃO 

A pressão das candidaturas dos 
grandes partidos e da grande mídia é 
para que as pessoas votem nos mesmos 
políticos de sempre. Mas todo o proces¬ 
so eleitoral é antidemocrático, onde os 
candidatos dos grandes partidos con¬ 
tam com amplos recursos financeiros, 
além de um enorme espaço na mídia. 

Qual é a importância de votar nas 
candidaturas que se colocam no cam¬ 
po da classe trabalhadora? Qual é a uti¬ 
lidade de votar num candidato de luta, 
socialista, se ele não tem tempo de TV 
nem recursos e não ocupa os primeiros 
lugares na pesquisas? 

Mas perguntamos: qual é a utili¬ 
dade de votar num candidato que vai 
continuar governando para os grandes 
magnatas do país? 

Voto útil é votar num candidato 
que está a serviço dos interesses dos 


trabalhadores e não dos patrões. Voto 
útil é fortalecer uma alternativa que 
apresenta outra forma de organizar a 
nossa sociedade e uma forma bem di¬ 
ferentes de governar o país. A cam¬ 
panha de Zé Maria defende um go¬ 
verno da classe trabalhadora que faça 
as mudanças necessárias na estrutura 
econômica, política e social, abrindo 
caminho para uma transição socialis¬ 
ta. Isso é bem diferente de um gover¬ 
no com os banqueiros e grandes em¬ 
presários como faz Lula. 

Um voto em Zé Maria , portanto, 
representa um voto em defesa de um 
programa dos trabalhadores. Significa 
o fortalecimento de um projeto socia¬ 
lista para a sociedade. Também signifi¬ 
ca um ponto de apoio muito importan¬ 
te para as lutas que os trabalhadores 
farão depois das eleições. 

Podemos sim governar o país para 
os trabalhadores transíormá-lo, ao in¬ 


vés de fazer alianças com José Sarney, 
Collor e Renan Calheiros. As mudan¬ 
ças necessárias só vão acontecer com 
o povo na rua, mobilizado e organiza¬ 
do, que dará ao governo muito mais 
força para realizar as mudanças de que 
o país precisa do que qualquer "bases 
de sustentação” no Congresso. 

É este o desafio que propomos aos 
trabalhadores e jovens deste país por 
meio de nossa candidatura à Presidên¬ 
cia da República. Não temos a ilusão 
de que esse objetivo possa ser atingi¬ 
do com o jogo de cartas marcadas das 
eleições. Mas somos conscientes de 
que o processo eleitoral é importante 
para a disputa política pela consciên¬ 
cia e pelo voto dos trabalhadores para 
fortalecer uma perspectiva socialista e 
transformadora para o Brasil. 

Ajude a fortalecer um projeto da 
classe trabalhadora. Vote Zé Maria pre¬ 
sidente! ■ 
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Internacional 


Colômbia • Vonazuola 


Da provocação de llribe 
aos acordos com Chávez 



JEFERSON CHOMA, da redação 

P oucos dias antes de deixar a 
presidência da Colômbia, Ál¬ 
varo Uribe lançou mais uma 
provocação contra a Vene¬ 
zuela. Uribe denunciou uma suposta 
presença de tropas da guerrilha das 
Farc em território venezuelano, além 
de acusar Hugo Chávez de dar abrigo 
aos guerrilheiros. A reação de Caracas 
foi imediata. No dia 22 de julho, Chá¬ 
vez anunciou a ruptura das relações 
diplomáticas com o país. Desde 2005, 
as relações entre os dois países foram 
rompidas cinco vezes. Mas foram rea¬ 
tadas rapidamente, logo após a posse 
do novo presidente colombiano, Juan 
Manuel Santos, político apoiado por 
Uribe nas últimas eleições. 

UMA PROVOCAÇÃO IMPERIALISTA 

Há motivos suficientes para acre¬ 
ditar que Uribe não foi o único men¬ 
tor intelectual da provocação. Quem 
está por trás de toda a manobra é o 
imperialismo norte-americano, que 
tinha no governo colombiano um de 
seus maiores colaboradores. Ao lon¬ 
go de todo seu governo, Uribe se por¬ 
tou como um fantoche dos EUA. Essa 
não foi a primeira provocação. Em 
2008, ele ordenou que tropas colom¬ 
bianas invadissem o Equador para 
supostamente combater guerrilheiros 
das Farc. Naquele momento, Chávez 
e Rafael Corrêa, presidente equatoria¬ 
no, também romperam relações com a 
Colômbia, mas depois reataram-nas. 

Outra prova incontestável do servi¬ 
lismo de Uribe foi o acordo firmado en¬ 
tre a Colômbia e os EUA, que prevê a 
construção de bases militares ianques 
em território colombiano. O acordo re¬ 
presenta uma séria ameaça à sobera- 
Tiia dos países da América do Sul, pois 
permitirá que tropas norte-americanas 
realizem qualquer tipo de incursão so¬ 
bre a região sob a desculpa de comba¬ 
ter o “narcotráfico" e as Farc. 

Desgastado perante os países da 
América Latina, o “uribismo” tenta re¬ 
ciclar a imagem do regime colombiano. 
Por isso, impulsionou nas últimas elei¬ 
ções presidenciais o nome de Santos. 

SORRISOS E ABRAÇOS 

Reunidos na fazenda San Pedro - 
local onde morreu Simón Bolívar -, o 
novo presidente colombiano e Chávez 
não esconderam os sorrisos de satisfa¬ 
ção depois de restabelecerem em tem¬ 
po recorde as relações diplomáticas, 
políticas e comerciais entre os países. 


Ambos tinham interesse em resol¬ 
ver o conflito, que tem repercussões 
nas relações comerciais entre os dois 
países. O mercado venezuelano sem¬ 
pre foi importante para os exportado¬ 
res colombianos, principalmente de 
alimentos, mas também de manufatu¬ 
ras, inclusive de automotores. 

Entre os acordos firmados, chama 
a atenção a criação de uma comissão 
que examinará mecanismos de patru¬ 
lhas conjuntas para manter o contro¬ 
le sobre a guerrilha das Farc. Santos 
destacou que Chávez foi “categórico” 
no encontro ao dizer que não vai per¬ 
mitir a presença de grupos ilegais co¬ 
lombianos na Venezuela. “Isso é parte 
da responsabilidade de qualquer chefe 
de Estado”, disse Chávez diante da im¬ 
prensa. Como se não bastasse, o pre¬ 
sidente venezuelano responsabilizou a 
guerrilha pelas provocações colombia¬ 
nas: "os movimentos armados da Co¬ 
lômbia deveriam reconsiderar sua es¬ 
tratégia armada... Converteram-se na 
principal desculpa do império para pe¬ 
netrar na Colômbia a fundo e desde aí 
agredir Equador, Venezuela e Cuba”. 

A declaração de Chávez tem gra¬ 
ves consequências, pois na prática 
serve de apoio à política de repressão 
do novo governo de Santos às Farc. 
Não concordamos com a política e 
os métodos da guerrilha colombiana, 
mas defendemos os lutadores e guer¬ 


rilheiros de qualquer ataque do Esta¬ 
do capitalista. 

Por outro lado, não temos ilusões 
a respeito do governo de Santos, que 
vai continuar atuando como capacho 
do imperialismo, mantendo bases ian¬ 
ques em seu país e até mesmo prepa¬ 
rando futuras provocações. 

O episódio mostrou os limites do 
"anti-imperialismo” chavista. Suas de¬ 
clarações tentam passar urrià imagem 
“mais confiável" aos governos do con¬ 
tinente e aos EUA. Ao seguir esse ca¬ 
minho, Chávez tenta conter o desgaste 
político de seu governo. 

UM MOMENTO RUIM RARA CHÁVEZ 

A provocação de Uribe e do im¬ 
perialismo ianque surgiu no momen¬ 
to em que Chávez enfrenta uma séria 
crise econômica e política. A razão é 
principalmente a crise econômica que 
atinge o país. A Venezuela passa por 
uma severa recessão e por um aumen¬ 
to galopante dos preços. 

Nesse contexto, Chávez enfrentará 
no dia 26 de setembro as eleições para 
a Assembleia Nacional. Se a oposição 
ganhar a maioria das 167 cadeiras em 
disputa, Chávez terá sérias dificulda¬ 
des para seguir governando. 

A economia do país registrou uma 
recessão econômica marcada por uma 
queda nos últimos três trimestres. A 
inflação em alimentos nos últimos 


dois anos e meio foi de 102%. Só em 
abril, atingiu 12% e, em bens agríco¬ 
las, chegou a 34%. Neste ano, a infla¬ 
ção já registrou 84%. Como consequ¬ 
ência, há uma progressiva desvalori¬ 
zação do salário real, o que significa 
um empobrecimento enorme do con¬ 
junto dos trabalhadores. 

A crise econômica conduz a um 
progressivo descontentamento nas 
massas trabalhadoras e populares. 
Algo que pode ser percebido na eclo¬ 
são de greves e mobilizações operárias 
por salários. Um exemplo é a greve 
dos trabalhadores da empresa Indús¬ 
trias Occidente Sociedade Anônima, 
que éritraram em greve no último dia 
16. Em todos esses anos, a resposta do 
governo às lu^s operárias no país tem 
sido a repressão e a criminalização de 
dirigentes sindicais. 

Os problemas econômicos da Ve¬ 
nezuela estão apoiados em uma dura 
realidade: a manutenção de uma eco¬ 
nomia de mercado no país. Bem dife¬ 
rente dos discursos de Chávez sobre o 
“socialismo do século 21” , seu gover¬ 
no não só manteve o regime capitalis¬ 
ta, como conseguiu proporcionar altos 
lucros aos "empresários socialistas” - 
representantes da burguesia boliva- 
riana. O su^sto “socialismo" de Chá¬ 
vez. portanto, não é outra coisa que 
um novo disfarce do capitalismo e da 
exploração da classe trabalhadora. ■ 







HENRIQUE CANARY, 

da Secretaria Nacional de Formação 

D entro da estação de metrô 
Barra Funda, em São Paulo, 
há uma pequena casa lotéri- 
ca. Ninguém nunca ganhou 
nada lá, mas ela está sempre cheia. 0 
sucesso do empreendimento deve-se 
não à boa localização, mas ao nome: 
“Adeus, patrão!”. O sonho de se ver livre 
para sempre do trabalho imediatamen¬ 
te invade a cabeça dos que passam, e 
a vontade de fazer uma 
fezinha torna-se sim¬ 
plesmente irresistível. 

Vai que ganha... 

Logo depois da loté- 
rica, passa-se pelas ca- 
tracas, desce-se a esca¬ 
da rolante e entra-se no 
vagão lotado. De repen¬ 
te, o sonho desmorona. 

Percebe-se que os R$ 2 
da aposta foram joga¬ 
dos fora. É fato consu¬ 
mado que a maioria es¬ 
magadora de nós está 
condenada a trabalhar 
a vida inteira. Ao final 
de nossa existência, te¬ 
remos trabalhado de 
8 a 12 horas por dia, 

26 dias por mês, du¬ 
rante 35 a 40 anos. O 
trabalho, nosso meio 
de vida, terá sugado 
a própria vida. Quem, 
nessas condições, não 
quer dar um adeus de¬ 
finitivo ao patrão e tor¬ 
rar uma bolada? 

Mas por que todos 
sonham em ganhar na 
loteria e parar de trabalhar? É claro que 
o trabalho é duro, mas ele também cria 
maravilhas. Basta olhar ao redor. Quan¬ 
do trabalhamos, mesmo sem saber, so¬ 
mos parte de um todo único e indivisí¬ 
vel chamado sociedade. O trabalho de¬ 
veria despertar nossos traços mais hu¬ 
manos: a inteligência, a cooperação e a 
solidariedade. Por que isso não aconte¬ 
ce? A resposta é evidente: porque na so¬ 
ciedade capitalista o trabalho não é a 
realização de nossas capacidades e ta¬ 
lentos, mas um sofrimento a serviço do 
lucro. Lucro de outro, do patrão. 


O TRABALHO SOB O CAPITALISMO 

O capitalismo se carateriza por 
apresentar as relações entre patrão e 
empregado como se fossem livres e 
justas: o empregado não é obrigado a 
aceitar a proposta de emprego do pa¬ 
trão. E, mesmo que tenha aceito, pode 
abandonar o emprego a qualquer mo¬ 
mento. O patrão, por sua vez, também 
não é obrigado a contratar o empre¬ 
gado. E, mesmo o tendo contratado, 
não precisa mantê-lo. Pagando algu¬ 
mas multas, pode demiti-lo a qual¬ 
quer hora. 

O contrato de tra¬ 
balho também parece 
bastante justo: oito ho¬ 
ras de trabalho por dia 
em troca de um salário 
que garantirá o susten¬ 
to do trabalhador e até 
o de sua família! Pode 
haver troca mais justa? 
Mais democrática? 

Começa o trabalho. 
As máquinas são liga¬ 
das, as engrenagens gi¬ 
ram, as alavancas em¬ 
purram. A laje é bati¬ 
da, o petróleo é refina¬ 
do, o cós é costurado. 
Ao final do dia vê-se a 
magia do trabalho: um 
andar novo onde an¬ 
tes só havia armações 
de ferro, uma pilha de 
roupas onde antes só 
havia tecido, um car¬ 
ro onde antes só havia 
peças soltas, gasolina 
onde antes só havia 
óleo bruto. Criam-se 
assim novas riquezas 
que não existiam antes 
e que têm um valor determinado: R$ 
25 mil se for um carro, R$ 25 se for 
uma blusa etc. 

ONDE ESTÁ A EXPLORAÇÃO? 

A ironia do sistema capitalista é que 
a exploração se dá exatamente através 
do fato mais aguardado pelo trabalha¬ 
dor: o pagamento do salário! O sistema 
salarial é o mecanismo fundamental 
da exploração capitalista. Se não hou¬ 
vesse salário, ou seja, se a retribuição 
ao operário pelos serviços prestados ti¬ 
vesse que se dar de outra forma, os ca- 


O capitalismo 
é um sistema 
que carrega 
no seu próprio 
funcionamento 
a lógica da 
exploração. O 
desafio de nossa 
classe é substituir 
esse sistema 
por outro: um 
sistema onde 
cada um retira 
da sociedade 
uma quantidade 
de riqueza 
proporcional ao 
seu trabalho. 








pitalistas não conseguiriam explorar o 
trabalhador. Vejamos. 

A produção média da indústria au¬ 
tomobilística, segundo os dados da pró¬ 
pria patronal, está hoje em 2,25 carros 
por trabalhador por mês. Arredondemos 
para dois, apenas para facilitar as con¬ 
tas. Isso significa que, ao longo de um 
mês, cada trabalhador do setor produz 
em média dois carros. Supondo que o 
valor médio desses carros, para tomar 
apenas os mais baratos, seja de R$ 24 
mil, cada trabalhador gera, ao longo de 
um mês, um total de R$ 48 mil em no¬ 
vas riquezas antes não existentes. Supo¬ 
nhamos também que o salário desse tra¬ 
balhador seja de R$ 2 mil e que ele tra¬ 
balhe, de fato, apenas 24 dias por mês, 
pois folga aos domingos e em alguns sá¬ 
bados. Dividindo-se os R$ 48 mil pelos 
24 dias em que o trabalhador trabalha, 
temos exatos R$2 mil. Esse é, em média, 
o valor gerado por um trabalhador da in¬ 
dústria automobilística em um único dia 
de trabalho. Ou seja, o metalúrgico mé¬ 
dio de uma montadora produz em um 
único dia o valor de seu próprio salário 
mensal. Mas o contrato “justo e demo¬ 
crático” estabelecido com o patrão diz 
que o trabalhador deverá trabalhar não 
apenas um dia, mas sim 24 dias inteiros. 
Somente depois disso receberá o seu sa¬ 
lário. Isso significa que, em um mês, o 
trabalhador dedica-se um dia a pagar o 
seu salário e nos outros 23 dias trabalha 
absolutamente de graça, sem nenhuma 
contrapartida por parte do patrão. 

Ou seja, no sistema capitalista a ex¬ 
ploração não está no fato de o salário 
ser alto ou baixo. Que bom seria se o 
problema fosse somente esse. É claro 
que o aumento do salário do trabalha¬ 
dor é um duro golpe no patrão e reduz 
a exploração, mas não a elimina por 
completo. Se o salário de nosso meta¬ 
lúrgico for dobrado para R$ 4 mil, ele 
então trabalhará dois dias para pagar o 
seu salário e 22 dias de graça para o 
patrão. Se for para RS 6 mil, trabalhará 
três dias para pagar o seu salário e 21 
dias de graça etc. Nenhum aumento sa¬ 
larial conseguirá eliminar a exploração. 
Sempre, independentemente do salário 
do trabalhador, haverá uma parte da 
jornada que ele trabalhará de graça. 

É claro que esse nível de exploração 
muda, dependendo do ramo da indús¬ 
tria e da profissão exercida. Algumas 
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categorias são mais exploradas que ou¬ 
tras, ou seja, trabalham mais tempo de 
graça para o patrão. Outras menos etc. 
Mas em toda e qualquer empresa em 
que os trabalhadores vendem a sua for¬ 
ça de trabalho durante um certo tempo 
em troca de um salário, esse fenômeno 
se repetirá: trabalho gratuito para o pa¬ 
trão. Aí reside a “mágica" do capitalis¬ 
mo: que o trabalho do trabalhador gera 
muito mais riqueza do que ele recebe 
de volta na forma de salário. A diferen¬ 
ça entre o que ele produz e o que rece¬ 
be como salário chama-se mais-valia. É 
o trabalho não-pago pelo capitalista. 

O LUCRO: RESULTADO DA EXPLORAÇÃO 

Como se vê, exploração e lucro são 
coisas diferentes. O lucro apenas refle¬ 
te a exploração, mas não é a própria 
exploração. O lucro do patrão pode ser 
maior ou menor em função das despe¬ 
sas da empresa, queda dos preços. Ou 
seja, é um problema de mercado. Já a 
exploração é mais profunda. Ela acon¬ 
tece no próprio ato da produção: o tra¬ 
balhador, em apenas um dia, pagou 
o seu salário e, sem saber, continuou 
trabalhando mais 23 dias, crendo que 
ainda estava em dívida com o patrão. 

Quando os trabalhadores fazem 
greve por aumento salarial, os patrões 
mostram centenas de tabelas para pro¬ 
var que o aumento pedido é inviável, 
que a empresa vai falir etc. Essas tabe¬ 
las são, em geral, mentirosas, não por¬ 
que as empresas não tenham despesas. 
Elas têm. São mentirosas porque o au¬ 
mento pedido pelos trabalhadores nun¬ 
ca chega a afetar os compromissos as¬ 
sumidos pelas empresas junto a forne¬ 
cedores e bancos. Os aumentos pedidos 
pelos trabalhadores são, em geral, bas¬ 
tante modestos e só afetam o lucro da 
empresa, ou seja, aquele dinheiro que 
vai limpinho para o bolso do patrão, já 
descontadas as despesas. Mas, como o 
patrão não tem a menor intenção de se 
desfazer desse lucro, ele tenta apresen¬ 
tar sua tragédia (diminuição do lucro) 
como se fosse a tragédia da empresa, 
mas são coisas bem diferentes. 

Mas há uma gota de verdade nos 
rios de lágrimas chorados pelos pa¬ 
trões. E é a seguinte: de fato, as empre¬ 
sas não suportam um aumento signifi¬ 
cativo dos salários porque todo o siste¬ 
ma capitalista está baseado no trabalho 


gratuito dos trabalhadores. Se os traba¬ 
lhadores tiverem um aumento salarial 
além de um determinado nível, todo o 
sistema vai desmoronar porque não é 
só o dono da fábrica que suga o san¬ 
gue do operário. Também o banqueiro, 
o fornecedor de matéria-prima, o go¬ 
verno e os acionistas vivem do traba¬ 
lho gratuito realizado pelo operário da 
fábrica. Quando o patrão fala em “pa¬ 
gar as despesas” ele quer dizer: “entre¬ 
gar a outros capitalistas uma parte do 
trabalho gratuito que você realiza aqui 
dentro de minha fábrica". 

O PROBLEMA É O PRÓPRIO CAPITALISMO 

Assim, vivemos em uma sociedade 
que vive do trabalho gratuito de uma 
parte da população. Essa imensa maio¬ 
ria, que trabalha a maior parte do tem¬ 
po de graça sem saber, achando que está 
sendo paga, sustenta o luxo de uma ín¬ 
fima minoria. Essa pequena minoria se 
mantém como uma classe privilegiada 
apenas porque é proprietária das fábri¬ 
cas, empreiteiras, refinarias, bancos etc. 
Mas como eles se tomaram proprietá¬ 
rios? Essa é uma peigunta que nem mes¬ 
mo eles saberão responder. Falarão de 
alguma herança, de seu "espírito empre¬ 
endedor”, se enrolarão, gaguejarão, mas 
não conseguirão explicar a verdadeira 
origem de sua riqueza. E por quê? Por¬ 
que sabem que sua riqueza tem origem 
no trabalho gratuito dos outros. E seria 
muito vergonhoso admitir perante toda 
a sociedade: “sou rico porque exploro o 
trabalho dos outros, porque outros traba¬ 
lham de graça para mim". Ninguém quer 
aparecer como sanguessuga e parasita. 
Não combina com a alta sociedade. 

O capitalismo é, portanto, um siste¬ 
ma que carrega no seu próprio funcio¬ 
namento a lógica da exploração. Por 
isso, sob o capitalismo, é impossível 
erradicar esse mal. O desafio de nos¬ 
sa classe é a destruição desse sistema e 
sua substituição por outro: um sistema 
fundado no princípio de que cada um 
retira da sociedade uma quantidade de 
riqueza proporcional ao seu trabalho. O 
princípio: para cada um, segundo o seu 
trabalho e não segundo suas posses. Em 
outras palavras, um sistema socialista, 
onde os trabalhadores sejam senhores 
de seu próprio trabalho e possam dizer 
em alto e bom som e em uma única voz: 
adeus, patrão! Até nunca mais! ■ 
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0 papel dos 
sindicatos 

Os sindicatos são as organiza¬ 
ções criadas pela classe trabalhado¬ 
ra para lutar por melhor remunera¬ 
ção e condições de trabalho dentro 
do sistema salarial. Por isso, apenas 
com a luta corporativa, os sindica¬ 
tos são incapazes de acabar com a 
exploração. Para isso, precisariam 
se voltar contra o próprio sistema 
salarial, ou seja, contra o capitalis¬ 
mo. Enquanto não fazem isso, sua 
luta é apenas para reduzir a explo¬ 
ração, ou seja, uma luta dentro do 
sistema. Essa batalha é fundamen¬ 
tal, afinal, faz muita diferença traba¬ 
lhar 36 ou 44 horas por semana, ga¬ 
nhar R$ 1 mil ou R$ 2 mil por mês. 
Mas é importante que todo ativista 
e lutador social entenda essa limita¬ 
ção dos sindicatos, que, pelo menos 
hoje, não estão voltados para uma 
luta contra o próprio sistema, ainda 
que sejam muito combativos e suas 
direções estejam de verdade ao lado 
dos trabalhadores. 

De qualquer forma, os sindica¬ 
tos têm um enorme papel. Todo 
sindicato, por exemplo, deveria 
fornecer aos trabalhadores infor¬ 
mações claras que permitissem 
calcular com precisão a taxa de ex¬ 
ploração de determinada catego¬ 
ria, a quantidade de tempo que se 
trabalha de graça nesta ou naque¬ 
la empresa. Isso pode ser feito em 
qualquer ramo: na construção ci¬ 
vil, estabelecendo-se o valor médio 
do metro quadrado construído, o 
salário e a produtividade média de 
cada operário; no sistema bancá¬ 
rio, determinando-se o volume de 
taxas bancárias e juros recolhidos 
pelos bancos em contraposição ao 
salário médio do bancário etc. 

É fundamental que os trabalha¬ 
dores cobrem essas informações 
de seus sindicatos. A consciência 
de que os trabalhadores trabalham 
uma parte da jornada de graça é o 
primeiro passo para uma consci¬ 
ência verdadeiramente classista, 
socialista e revolucionária. 
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Organizar o plebiscito pelo limite 
da propriedade da terra 


Na semana da Pátria, 
campanha impulsionada por 
movimentos sociais vai exigir 
o fim dos grandes latifúndios 


ANDRÉ FREIRE, da DIrefâo Nacional do PSTU 

V árias entidades dos movi¬ 
mentos sociais brasileiros 
que compõem o Fórum Na¬ 
cional pela Reforma Agrária 
e Justiça no Campo, como o MST, a 
CNBB e outros setores ligados à Igreja 
Católica estão organizando na sema¬ 
na da pátria, de I o a 7 o de setembro, 
um plebiscito nacional pelo limite da 
propriedade da terra. Duas perguntas 
constam nas cédulas desta campanha: 

1) Você concorda que as grandes 
propriedades de terra no Brasil devem 
ter um limite máximo de tamanho? 

2) Você concorda que o limite das 
grandes propriedades de terra no Brasil 
possibilita aumentar a produção de ali¬ 
mentos saudáveis e melhorar as condi¬ 
ções de vida no campo e na cidade? 

A campanha chama todos a vota¬ 
rem sim nas duas perguntas. 

Além do plebiscito, a campanha in¬ 
clui um abaixo-assinado que tem o ob¬ 
jetivo de mobilizar os movimentos so¬ 
ciais para apoiar uma Emenda Consti¬ 
tucional que prevê que, para uma terra 
cumprir sua função social, ela precisa 
ter um limite máximo territorial de 35 
módulos fiscais. O módulo fiscal é um 
medidor que varia de região para re¬ 
gião, sendo que, no mínimo, um mó¬ 
dulo fiscal equivale a 5 hectares (regi¬ 
ões urbanas) e no máximo a 110 hecta¬ 
res (região amazônica). 

Embora uma propriedade rural mé¬ 
dia seja calculada hoje em até 15 mó¬ 
dulos fiscais, a campanha definiu exi¬ 
gir um limite superior, de 35 módulos 
fiscais. A partir deste limite, a proprie¬ 
dade poderia ser desapropriada, mes¬ 
mo que seja considerada legalmente 
produtiva, e incorporada automatica¬ 
mente ao patrimônio público. 

A reivindicação da campanha, ain¬ 
da que limitada (pois caso ela fosse 
atendida ainda se manteriam grandes 
propriedades), é uma oportunidade de 
discutir com a classe trabalhadora e a 
juventude brasileira a necessidade ur¬ 
gente da reforma agrária no Brasil. 

Qualquer proposta que busque li¬ 
mitar a propriedade da terra no Brasil 
é uma reivindicação progressiva e que 
objetivamente se enfrentaria com o la¬ 
tifúndio, a burguesia e seus governos. 



Por isso a grande imprensa, o agrone- 
gócio e o governo Lula se opõem tão 
veementemente à proposta levantada 
neste plebiscito. 

Nossa proposta é levar as umas do 
plebiscito aos locais de trabalho, de es¬ 
tudo e para os bairros operários e popu¬ 
lares, como uma forma de abrir a dis¬ 
cussão com os trabalhadores e o con¬ 
junto dos explorados e oprimidos sobre 
a necessidade de fortalecer ainda mais 
a luta por uma reforma agrária radical 
e sob o controle dos trabalhadores. 

Um reforma agrária que realmente 
enfrente e exproprie sem indenização o 
latifúndio e seja controlado pelos traba¬ 
lhadores só será conquistada com mui¬ 
ta luta. Só devemos confiar na força da 
nossa organização e mobilização para 
arrancar esta conquista histórica. Não 
será através de uma mera concessão de 
um governo como o de Lula, que sem¬ 
pre governou aliado aos grandes empre¬ 
sários do agronegócio, e nem através 
da Legislação burguesa, votada em um 
Congresso Nacional formado em sua es¬ 
magadora maioria por políticos burgue¬ 
ses e corruptos, que vamos conquistar a 
reforma agrária que queremos. 

Vamos chamar os trabalhadores e a 
juventude a participarem do plebiscito 
como mais uma forma de ampliar a dis¬ 
cussão e a mobilização por uma refor¬ 
ma agrária que rompa com os limites 
estabelecidos pela legalidade burguesa. 
Somente com a força da luta e a organi¬ 
zação dos trabalhadores rurais sem-ter¬ 


ra foi possível obter os mínimos avan¬ 
ços na reforma agrária em nosso país. 

UM DEBATE COM A DIREÇÃO DO MST 

A militância do PSTU estará lado a 
lado com o MST nas próximas sema¬ 
nas construindo em todo o país as ati¬ 
vidades do plebiscito, assim como esti¬ 
vemos nos últimos anos ao lado deste 
importante movimento social brasilei¬ 
ro na luta pela reforma agrária em nos¬ 
so país. 

Por isso, queremos chamar frater¬ 
nalmente a direção do MST a que rom¬ 
pa com o Governo Lula e, especialmen¬ 
te neste momento eleitoral, que rompa 
com a defesa que vem fazendo da can¬ 
didatura de Dilma para Presidência da 
República. 

Os quase oito anos deste governo 
já foram mais que suficientes para de¬ 
monstrar que Lula governou aliado ao 
agronegócio e, por isso, não garantiu 
sequer as promessas de sua campanha 
de garantir um aumento expressivo no 
assentamento das famílias dos traba¬ 
lhadores rurais sem terra. 

Ao contrário do avanço da reforma 
agrária, vimos sim crescer a criminali- 
zação dos movimentos sociais, com a 
manutenção de uma política de repres¬ 
são física e jurídica das mobilizações 
pela reforma agrária, como podemos 
ver nos seguidos assassinatos e prisões 
de líderes do movimento. 

Somente um governo socialista e 
dos trabalhadores, que governe sem a 


burguesia, poderá, apoiado nas mobi¬ 
lizações, garantir uma reforma agrária 
radical e controlada pelos próprios tra¬ 
balhadores. 

NOSSA PROPOSTA DE REFORMA AGRÁRIA 

O PSTU propõe que uma das pri¬ 
meiras medidas de um governo real¬ 
mente dos trabalhadores e socialista 
seja a nacionalização e a estatização 
sem indenização do latifúndio, domi¬ 
nado hoje majoritariamente pelo agro¬ 
negócio e as grandes redes de super¬ 
mercados, com grande participação do 
capital transnacional. 

A única possibilidade de uma re¬ 
forma agrária que realmente exproprie 
o latifúndio se dará através da ruptu¬ 
ra com o sistema capitalista. Não po¬ 
demos confiar que um setor chamado 
"progressista” da burguesia vá garan¬ 
tir de fato a reforma agrária em nosso 
país. 

Nossa proposta é substituir as gran¬ 
des propriedades privadas, através de 
sua expropriação sem indenização, 
por fazendas estatais baseadas na pro¬ 
dução coletiva, onde os trabalhadores 
produzam os alimentos necessários 
para matar a fome do povo pobre brasi¬ 
leiro, controlando sua produção e a ad¬ 
ministração do fruto do seu trabalho. 

Defendemos ainda, que este mode¬ 
lo de reforma agrária e de propriedade 
do campo devam ser construídos pelos 
próprios sem-terras, definidos democra¬ 
ticamente por estes trabalhadores. ■ 
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Setenta anos sem Trotsky 

No dia 20 de agosto de 1940, em seu exílio no México, Leon Trotsky, um dos principais dirigentes 
da Revolução Russa, foi assassinado por um agente da GPU (polícia secreta), a mando de Stalin 



■ OPOrivo 
’ » 1 * 0 * T rottky 


Especial do Trotsky no site do PSTU reúne artigos, 
fotos e uma cronologia de sua vida 


O assassinato de Trotsky re¬ 
presentou mais um trágico 
capítulo de uma das bata¬ 
lhas políticas mais impor¬ 
tantes do século passado. Uma histó¬ 
ria fundamental para identificarmos os 
problemas que ainda afetam o movi¬ 
mento operário dos dias atuais. 

Como um dos principais dirigentes 
da Revolução Russa de 1917, Trotsky 
presidiu o soviete de Petrogrado, a or¬ 
ganização operária e de massas, em¬ 
brião do futuro Estado operário. Enca¬ 
beçou o Comitê Militar Revolucioná¬ 
rio, conduzindo o assalto ao Palácio 
de Inverno, que culminou com a to¬ 
mada do poder. No novo Estado operá¬ 
rio, entre outras tarefas vitais, Trotsky 
organizou e dirigiu o Exército Verme¬ 
lho, que levou à vitória dos bolchevi¬ 
ques na guerra civil (1918-1921) contra 
14 exércitos das potências imperialis¬ 
tas. Junto a Lênin, foi ainda um dos 
fundadores e uma das destacadas fi¬ 
guras da III Internacional, a Interna¬ 
cional Comunista. 

Mas a luta contra a burocracia e 
pela democracia operária foi o que 
marcou definitiva mente a trajetória 
política de Trotsky. Lênin foi o primei¬ 
ro a assinalar, em 1920, o perigo das 
“deformações burocráticas” do jovem 
Estado soviético. Sua preocupação ti¬ 
nha a ver com o crescimento do apa¬ 
rato do Estado, o desenvolvimento da 
burocracia e seu reflexo no interior do 
partido. Depois da morte de Lênin, em 
24 de janeiro de 1924, foi Trotsky que 
continuou esta batalha. Stalin, secre¬ 
tário geral do partido, ao contrário, foi 
o principal instigador das tendências 
burocráticas. 

Trotsky localizou que o problema 
da degeneração era um fenômeno ob¬ 
jetivo, que dependia diretamente do 
desenvolvimento da luta de classes. 
No caso concreto, da derrota da revo¬ 
lução mundial e do consequente isola¬ 
mento da União Soviética, potenciali¬ 
zados pelo tremendo atraso do país e 
pelo desgaste das massas com a guer¬ 
ra civil. Ao longo de sua batalha no in¬ 
terior do partido bolchevique, Trotsky 
questionou a política econômica que 
não impulsionava a industrialização, 
a falta progressiva de democracia ope¬ 
rária na tomada de decisões e sua rela¬ 
ção com a diminuição da democracia 
interna partidária. 

Mas a derrota da revolução mun¬ 
dial, o cansaço e a desmoralização da 
classe operária russa, além do atraso 
do país, deram a vitória aos que con¬ 
trolavam o aparato. Trotsky foi afasta¬ 


do de todos os seus cargos no Estado 
e no partido e expulso do país. Seus 
seguidores, familiares e amigos foram 
perseguidos, presos e assassinados. E 
Stalin consolidou seu poder com os 
"processos de Moscou”, que termina¬ 
ram por prender e executar todos os 
que se opunham a seu comando. 

Apesar das perdas sofridas, políti¬ 
cas e pessoais, Trotsky continuou sua 
batalha no exílio. Com a Oposição de 
Esquerda Internacional, desenvolveu 
a batalha que culminaria na funda¬ 
ção da IV Internacional, considerada 
por Trotsky a "tarefa mais importan¬ 
te” de sua vida. Sem a construção de 
uma nova internacional, a tradição 
marxista e proletária se perderia para 
sempre, fruto da degeneração stalinis- 
ta da III Internacional. As duras con¬ 
dições em que a IV Internacional se 
construiu tornaram sua fundação ain¬ 
da mais necessária. O stalinismo ha¬ 
via triunfado na URSS e o nazismo ha¬ 
via chegado ao poder na Alemanha. 
Era preciso formar uma internacional 
capaz de continuar, assim que as con¬ 
dições o permitissem, a luta de Marx, 
Engels, Lênin, Rosa Luxemburgo e do 
próprio Trotsky. 

O VEREDITO DA HISTÓRIA 

Durantes décadas, os stalinistas 
caluniaram Trotsky como um "contra- 
revolucionário" que queria destruir a 
União Soviética. No entanto, foi essa 
mesma burocracia stalinista que res¬ 
taurou o capitalismo na URSS, aca¬ 


bando com o primeiro Estado operá¬ 
rio de todos os tempos. 

O veredito da história comprovou 
que Trotsky estava certo ao dizer que, 
sem uma revolução política que der¬ 
rubasse a burocracia na URSS, seria 
a própria burocracia a restabelecer 
o capitalismo no país. A restauração 
do capitalismo demonstrou na práti¬ 
ca que era impossível construir o so¬ 
cialismo num só país, como diziam os 
stalinistas. 

Mas foi apenas frente ao stalinis¬ 
mo que a história deu razão a Trotsky. 
Com a queda dos regimes stalinistas 
no Leste Europeu, a burguesia mun¬ 
dial preconizou o fim do socialismo e 
a superioridade do capitalismo. 

A atual crise econômica mundial e 
a miséria crescente que vem trazendo 
para milhões de trabalhadores em todo 
o mundo são apenas a expressão mais 
recente e visível da agonia mortal do 
capitalismo que condena a humanida¬ 
de a barbárie. Diante da barbárie capi¬ 
talista, a necessidade de se construir o 
socialismo, em escala mundial, é hoje 
mais necessária do que nunca. ■ 


Compre 


Adquixa já os 
livxos do Txotsky 

www.editorasundermann.com.br 
Conheça melhor o trotskismo. Acesse o 
site e adquira um livro da coleção Trotsky. 


A luta pela 
democracia 
operária nos 
sindicatos 

A luta pela democracia operária 
identifica o trotskismo. Nahuel Mo¬ 
reno fazia esta afirmação e agrega¬ 
va: “ Nossa verdadeira razão de ser é 
a luta pela democracia operária (...) 
Democracia operária para exercer o 
poder, democracia operária para di¬ 
rigir os sindicatos (...) Eu noto que 
este é o ponto que nos diferencia (os 
trotskistas) em tudo”. 

Trotsky travou uma importante 
batalha contra a contra a burocra¬ 
cia sindical. Enfrentava os sectá¬ 
rios que se negavam a entrar nos 
sindicatos porque estavam dirigi¬ 
dos pela burocracia e os oportunis¬ 
tas que se adaptavam às pressões 
do aparato. 

Assim dizia: “O capitalismo so¬ 
mente pode se manter rebaixando 
o nível de vida da classe operária. 
Nestas condições os sindicatos po¬ 
dem transforma-se em organizações 
revolucionárias ou converter-se em 
auxiliares do capital na crescente 
exploração dos operários. 

A burocracia sindical que resol¬ 
veu satisfatoriamente seu próprio 
problema social, escolheu o segundo 
caminho. Voltou toda a autoridade 
acumulada pelos sindicatos contra a 
revolução socialista e inclusive con¬ 
tra qualquer tentativa dos operários 
de resistir aos ataques do capital e 
da reação. A partir deste momento, 
a tarefa mais importante do partido 
revolucionário passou a ser a liber¬ 
tação dos operários da influência re¬ 
acionária da burocracia sindical”. 

Trotsky também indicava quais 
os caminhos para seguir essa luta: 
"A primeira consigna desta luta é: 
independência total e incondicional 
dos sindicatos em relação ao estado 
capitalista. Isto significa lutar para 
converter os sindicatos em organis¬ 
mos das grandes massas explora¬ 
das e não da aristocracia operária. 
A segunda consigna é: democracia 
sindical. Esta segunda consigna se 
desprende diretamente da primeira 
e pressupõe para sua realização a 
independência total dos sindicatos 
em relação ao estado imperialista 
colonial”. 











Ekiçòt 


Opinião Socializa 


Campanha operária e 
socialista percorre o país 


DA REDAÇÃO 

B elém, capital do Pará, 19 de 
agosto. Operários da constru¬ 
ção civil em campanha sa¬ 
larial realizam assembleia e 
percorrem as ruas da cidade em passe¬ 
ata. Entre eles, um outro trabalhador: 
o metalúrgico Zé Maria, candidato do 
PSTU à Presidência. 

No mesmo dia, bem longe dali, os 
dois principais candidatos, Dilma Rous- 
seff (PT) e José Serra (PSDB), estavam 
na Barra da Tijuca, zona nobre do Rio 
de Janeiro, em um congresso da Asso¬ 
ciação Nacional dos Jornais, entidade 
patronal dos grandes donos de mídia 
do país. 

Para Zé Maria, era mais um dia de 
uma campanha que, se por um lado so¬ 
fre o boicote da grande imprensa, por 
outro acontece na base das categorias, 
lado a lado dos trabalhadores. Para Dil¬ 
ma e Serra, também era mais um dia, 
mas de uma campanha milionária e 
voltada aos banqueiros e empresários. 

A agenda dos candidatos reflete o 
caráter de classe das candidaturas. De 
um lado, PT e PSDB travam uma dis¬ 
puta para ver quem agrada mais aos 
empresários; de outro, a candidatura 
do PSTU busca o apoio dos operários, 
consolidando-se na luta cotidiana das 
categorias. 

UMA CANDIDATURA OPERÁRIA 

Enquanto o programa de José Serra 
na TV chegou a produzir uma favela 
cenográfica, com atores encenando 
moradores pobres, a campanha de Zé 
Maria tem entre os mais pobres sua 
atuação prioritária. No dia 22 de agos¬ 
to, um domingo, por exemplo, o can¬ 
didato participou de um churrasco de 
operários da Volkswagen em Santo An¬ 
dré. Segundo o jornal “Diário do Gran¬ 
de ABC”, "ao contrário do candidato 
do PSDB, José Serra, que colocou uma 
festa falsa, numa favela produzida em 
estúdio, com pagode e churrasco, em 
sua inserção na televisão". 

Assim como os empresários reivin¬ 
dicam suas candidaturas, a campanha 
do PSTU na base das categorias vem 
conseguindo o reconhecimento dos 
operários. Durante a assembleia da 
construção civil com a presença de Zé 
Maria, os operários aprovaram o apoio 
da categoria às candidaturas do PSTU 
no setor. 

Pouco antes, cerca de 400 operários 
de Belém assinaram um abaixo-assina¬ 
do de apoio a Cleber Rabelo, operário e 
candidato do PSTU ao governo do esta¬ 



do. Enquanto fechávamos esta edição, 
ele já tinha 870 apoiadores. 

Em Fortaleza, uma outra candida¬ 
tura operária se constrói entre os tra¬ 
balhadores da construção civil, tendo 
Francisco Gonzaga, ou simplesmente 
Gonzaga, como candidato ao governo. 
Zé Maria esteve na capital cearense no 
início de agosto, quando visitou can¬ 
teiros de obras e apoiou a mobilização 
dos motoristas e cobradores de ônibus 


da cidade por melhores salários e con¬ 
dições de trabalho. 

Em outra região com importante 
peso operário, em São José dos Cam¬ 
pos (SP), no Vale do Paraíba, a campa¬ 
nha das candidaturas socialistas conta 
hoje com 300 apoiadores, com desta¬ 
que para a ocupação urbana do Pinhei- 
rinho. 

Enquanto fechávamos esta edição, 
Zé Maria apoiava e participava da as¬ 


sembleia da campanha salarial unifi¬ 
cada e da manifestação dos metalúrgi¬ 
cos de São José, em unidade com os 
trabalhadores de Santos, Campinas e 
Limeira. 

PROGRAMA NA TV 

No programa eleitoral do PSTU na 
TV, a campanha tenta desfazer a falsa 
imagem de que tudo vai bem no Brasil 
de Lula e denuncia os baixos salários, 
as aposentadorias irrisórias e o desem¬ 
prego, que continua alto. Como propos¬ 
ta, a estatização dos grandes bancos e 
empresas, possibilitando o aumento 
geral dos salários e o pleno emprego. 

Fica fácil entender a razão de Zé 
Maria ser convidado à assembleia de 
operários em Belém, no mesmo mo¬ 
mento em que Dilma e Serra atendiam 
os grandes empresários de mídia na 
Barra da Tijuca. ■ 


Faça parte! 

Seja um ativista da campanha 
em defesa do socialismo! Você pode 
participar de diversas formas. Reú¬ 
na seus amigos e vizinhos em casa 
e discuta o jornal e os panfletos 
do PSTU. Entre em contato com o 
partido nos estados e participe das 
panfletagens, colagem de cartazes, 
etc. Converse com amigos e fami¬ 
liares, consiga cinco votos nas can¬ 
didaturas do PSTU e convença-os a 
conseguirem mais cinco. 

Cada voto nas candidaturas do 
partido é um voto roubado da bur¬ 
guesia e fortalece uma alternativa 
socialista para o país. 


Campanha denuncia boicote da imprensa 


A candidatura de Zé Maria en¬ 
frenta as campanhas milionárias de 
Serra e Dilma, financiadas por gran¬ 
des bancos e empresas, além das di¬ 
ferenças gritantes no tempo de rádio 
e TV no horário eleitoral. E não é só. 
Enfrenta ainda o boicote de grande 
parte da mídia, que esconde a can¬ 
didatura e veta a participação nos 
debates. 

Contra isso, militantes do PSTU e 
ativistas começaram uma campanha 
denunciando o boicote e exigindo 
maior democracia na cobertura das 
eleições, em defesa do direito da po¬ 
pulação à informação, já que os elei¬ 
tores ficam impossibilitados de saber 


quem são os candidatos. “De uma só 
vez, as redes de TV e os grandes jornais 
desrespeitam dois direitos fundamen¬ 
tais no processo eleitoral: o direito de 
o eleitor saber quais são os candidatos 
e o que propõe cada um deles”, afirma 
Zé Maria em carta de denúncia do boi¬ 
cote. 

No dia 8 de agosto, mesmo dia em 
que foi realizado o debate da Band, res¬ 
trito a apenas os quatro presidenciáveis, 
ativistas e militantes foram ao Twitter e 
denunciaram o veto. A expressão #ze- 
marianodebate apareceu como a tag 
(expressão) mais digitada no programa 
de internet naquele dia. Um outro pas¬ 
so da campanha foi o envio da carta de 


Zé Maria aos jornais e emissoras, rei¬ 
vindicando isonomia na cobertura das 
eleições. Apenas nos dois primeiros 
dias, cerca de 500 mensagens já haviam 
sido enviadas. 

Com o início da campanha na TV, o 
PSTU vai utilizar os vídeos na internet 
para superar o pouco tempo no horário 
eleitoral e, ao mesmo tempo, atingir o 
maior número de pessoas. Assim, os ví¬ 
deos veiculados no horário eleitoral são 
complementados e ganham uma versão 
estendida, que vão ao ar na web. Entre 
na campanha e ajude a furar o bloqueio 
da mídia. Acesse os vídeos no Portal do 
PSTU, ou através dos boletins enviados 
por e-mail, e envie-os a seus contatos. 











